
Hundimiento de la techumbre de i m 
durante la función 
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Gandhi y el virrey 

de la India 
B O M B A Y 1.—Eas c a r t a s q u « se h a n 

. c r u z a d o e n t r e e l v i r r e y d s l a I n d i a , 
P1 L o r d L i t i l i n t h g o w , y G a n d h i , oo-n m o -
^ t i v o d e l c o n f l i ' o t o q u e h a s u r g i d o & 

c o n s e c u e n c i a de l a a c t i t u d d e l i p a r t i -
^ dó d e l C o n g r e s o a n t e e l c o n f l i c t o e ú -
Ssi r c ipeo . h a n s i d o p u b l i c a d a s d e s p u é s de 
^ I * ú l t i m a v i s i t a ' d e • G a n d h i a l v i r r e y , 

e n l a c u a l n o ee l l e g ó S) n i n g ú n a c u e r -
\ do. . .,• • 

^ ESl v i r r e y • exp l i ca e n s u c a r t a q u e 
l a s l e y e s b r i t á n i c a s p e r m i t e n q u e Jas 

^ p e r s o n a s opiles-tas p o r p r i n c i p i o a t o -
5 d a g u e r r a f o r m u l e n l i b r e m e n t e . u n a 

j ¿ " m a n i f e s t a c i ó n de f e " , p e r o n o adml-
; - t e n q u e e s tas p e r s o n a s l l e v e n l a i n ^ 

t e r p r i e t a o i ó n de s u s e s c r ú i p u l o s h a s t a 
Vfl» e l p u n t o d* i m p e d i r q u e o t r a e h a g a n 
ais Ja g u e r r a . " U s t e d c o n s i d e r a e s e n c i a l 
i t i — ' a ñ s d e — q u e e l o b j e t o de c o n o i e n c i a 
•¡h h i n d ú q u e d e e n l i i b e r t a d i p a r a e x p r e -
( i ! - « a r s u s o p i n i o n e s c o n t r a ] a g u e r r a , 

a 'un c u a n d o e s t o s i g n i í i q u e o p o n e r s e 
a l a p a r t i c i p a c i ó n -de l a I n d i a e n ©1 

™ c o n f l i c t o a c t u a l . L a m e n t o q u e «¡1 G o . 
IÁ b i"=rno d e l a I n d i a n o p u e d a a c e p t a r 
JV¡ e l o b s t á c u l o 3>ara e l e s f u e r z o b é l i c o 

g-enera l q u e r e B u l t a i í a de u n a i n t e r -
— p r e t a c i ó n t a n a m p l i á d e l a l i b e r t a d d e 

exrpcresióQ". , 

WSsm 

G a n d h i , e n s u reapoies ta , d i o e e n t r * 
Ĵ™ o t r a s : co<sas, - ' q n e . e&ípera q u e ' e i 

fl»l . G o b i e r n o b r i t á n l o o s a b r á e n c o n t r a r 
"una p o l í t i c a q u e se a m o l d e a l e s p i r i -

' ' ^ t u y a l a p o s i c i ó n d e l C o n g r e s o i n d i o " 
»! ( E F E . ) , 

ĵ1 , O J O , 

Tres muertos v seis 
heridos c rantí una 

. Asamblea 
¿deestudiat, scuoanos 

De; . , 
s«M' L A H A B A N A , 1 .—Graves d e s ó r d e -
tócif'nEs se ' h a n r e g i s t r a d o e n e l c u r s o de 
p o ' ú n a a s a m b l e a q u e c e l e b r a b a n l o s es-
D t f t u d i a n t e s c u b a n o s e n u n t e a t r o d e l a 

igadJHabana C u a n d o u n o d e l o s o r a d o r e s 
m J ' p r o n u t n c i a b a s u d i s c u r e o , e n t r e e l p ú -
ie R b l i c o se p r o d u j o u á i t i r o t e o , a cgmee-
é r l o o u e n c i a d e l o u a l h u b o t r e s m u e i r t o s y 

miitiseis h e r i d o s g r a v e s . — ( E F E ) . 

R O M A , 1 .—El s e ñ o r S e n - a n o S ú & e r , m i n i s t r o d e l a 
G o b e r n a c i ó n dle E s p a ñ a , h a l l a g a d o a e s t a c a p i t a l , e n 
t r e n e s p e c i a l , a las d i e z d e l a m a ñ a ¡ n a de b o y . 

E l c o n d e C i a n o , m i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s de 
l i c a ü a , le d i o c c i r d i a l m e n t e la. b i e m v e n i d a e n M ^ t a c i ó n , 
que e s t a b a e m p a v e s a d l a o o n l a s , b a n d e r a s e i s p a ñ o l a s e 
i t a l i a n a » . A c o i r a p a ñ a b a m ELI c o n d e C i a j n o numietrosos 

a l t o s f u n c i o n a r i o s d e l m i n i s t i e r i o d e NegOicios E X ' t r a r t - " 
j e r o s y r e p r e s e n t a c i ó n d e l E s t a d o y d e l P a r t i d o . 

S e e n c o n t r á i s - n p r e s e n t e s e n l a . r e c e p c i ó n , e l e m i b a -
j a d o r d¡e E s p a ñ a e n e l Q u i r m a i . , s e ñ o r G a r c í a C o n d e , 
a c o m p a ñ a d o p o r e l g e n e r a l Q u e i p o d e L l a n o , j e f e p e r -
n u a n e n t e de la m i s i ó n m i l i t a r e a p a ^ o l a e n R o m a y poír 
e l p e r s o n a l c o m p l e t o de l a e m b a j a d a , a s í c o m o p o r e l 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a c e r c a dle i a S a n t a Sede , s e ñ o r 
Y a n g u a s M e s s i a . 

L a c ó l o n i a e s p a ñ o l e estaiba r e p r e s e n t a d a p o r u n a n u ­
m e r o s a d e l e g a c i ó n de l a F a l a n g e - f e m e n i n a y m a s c a i t l -
n a . E n t r e los m i e m l b r o s d'si C u e n p b d i p l o m á t i c o e s t a b a 
p r e s e n t e e l e m b a j a d o r d e A l e m a n i a , v o n M a c k e n s e a . 

E l s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r p a s ó r e v i s t a a l a c o m p a ñ í a 
de h o n o r a l i n e a d a e n e l a n d é n de l a e s t a c i ó n , q u e t a m ­
b i é n e s t a b a r i c a m e n t e d e c o r a d o y e m p a v e s a d o . E s t e 
r ;cto se c e l e b r ó a los a co rdes de los h i m n o © , n i a c i o n a í l e s 
de los d o s p a í s e s , m i e n t r a s u n a m u ü i t á t u d i nnponen&s 
a o l a m a ' ó a a l I X i c e y a l C a u d i l l o . 

E l m i n i s t r o x i e l a G o b e r n a c i ó n d e E s p a ñ a , a c o m p a ñ a ­
do d e l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s d e I t a l i a , se 
d i r i g i ó e n a u t o m i ó i v i l a V i l l a / M a d a m a , d e s d é d a n d e se 
t r a s l a d ó , p o c o a n t e s dle l a s o n c e , a l P a l a c i o d e V e n e c i a 
p a r a c e l e b r a r s u p r i m e i r a e n t r e v i g t a o o n é l D u o e . 

T a n t o e n e s t e t r a y e c t o c o m o e n s u p e c o r r l i d o .hasfca, l a 
V i l l a M a d a m a , e l e n v i a d o d e l C a u d i l l o f u é o b j e t o dte 
a c l a m a c i o n e s e n t u s i a g t a s y e ^ p o n t á s n e a s • d e l a p o b l a c í ó r i 
r o m a n a . — ( E F E ) . k ' . . ^ 

E N T R E V I S T A C O N E L DUOE' 
ROMA. 1 — L a p r i m e r a e t ó n e v í s ü a ctiie «fli O s o e a a i * ^ 

n i d o ootn e l m i n l s t i r o de l a G o b e r n a c i ó n d e E s p a ñ a , se­
ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r , e n p r e s e n c i a d e l c o n d e C i a n o , h » 
d u r a d o h o r a y m e d i a . £ ) é s p u é s , e l m i n i s t r o d e N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s d e I t a l i a o f r e c i ó e n h o n o r d e l h u é s p e d es­
p a ñ o l v m a c o m i d a í n t á m a . — ( ( E F E ) . * * + 

R O M A , 1.—^La v i s i t a o f i c i a l d e L s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r , 
m i n i s t r o d e la. G o b e r n a c i ó n d e E s p a ñ a , es e l p u m o esen­
c i a l t r a t a d o p o r l a p r e n s a i t a l i a n a que . d e d i c a a l 
h u é s p e d e s p a ñ o l c o r d i a l e s a r t í c u l o s de b i e n v e n i d a y p o n e 
de ae l i eve c o n es te m o t i v o , l a s o l i d a r i d a d de las dos p o ­
t e n c i a s m e d i t e r r á n e a s , I t a l i a y E s p a ñ a , c o m o f u n d a -
raenito d e l a a c t i v a , a m i s t a d d é E s p a ñ a c o n las potencia ,? 
d e l É j e . — O I S F E ) . 

*i* 4* 
M I L A N , 1.—-La " G a a a e t a d e l P o p ó l o " d i ce e n r e l a c i ó r i 

c o a l a v i s i t a de, S e r r a n o S ú ñ e r : 
" E l M e d i t e r r á n e o , p a r a l o s p u e b l o s m e d i t e r r á n e o s . E s t a 

es l á p r i n c i p a l e x i g e n c i a d e l a p o l í t i c a i t a l i a n a , p o r l a 
c u a l I t a l i a y E s p a ñ a e s t á n l l a m a d a s a r -eforzar s u a m i s ­
t a d y s ü s o l i d a r i d a d . L o s p l a n e s sobre l o s q u e y a se h a n . 
p u e s t o d e a c u e r d o e n B e r l í n , s e r á n c o m p l e t a d o s e n R o ­
m a . E s p a ñ a es d i g n a d e d e s e m p e ñ a r s u p a p e l e n l a h i s ­
t o r i a d e l a l i iberafCión d e l c o n t i n e n t e de l a d o m i n a c i ó n 
b r i t á n i c a " . — ( I E F E ) . t i 

• • • 
M I L A N , i.r—(Antte l a e x p e o t e c i ó n , o o n q u e eá p o e f ó » 

a d g l o - s a j o n s i g u e e l v i a j e d e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de l a G o ­
b e r n a c i ó n , é l " P o p ó l o d / I t a l l a " d i c e q u e " l o s i n g l e s e s 
o l v i c l a n q u e l a s i l a c i o n e s e n t r e E g p a ñ a y la® potenioiiaB 
<fel Elj¡e se tesan e n l a . o o M x w a s i ó n y Ta s o l i d a r i d a d , d » 
f o r m a q u e E s p a ñ a d e b e s e r c o n s i d e r a d a c o m o u n a n a ­
c i ó n q u e p e r t e n e c e a l m l s a n o s i s t e m a p o l í t i c o d e l E j e " . 

E l " C o r r i e r e d e l l a S e r a " e s t i m a q u e " p a r a d e m o s b r » r 
l a í m p o o t e n j c i a d e l a v i s i t a d e l s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r , 
h a s t a tener e n « s o e n t a , q u » e n t r e v i s í a de B o m a t t e o » 
i t í g a r d e s p u é s de l a v i s i t a a B e r l í n ** ̂ — ' ( E F E ) . 

e b r o E l " D í a d e l C a u d i l l o " 
gran solemeiidad en 

E n M a d r i d s e c a n t ó u n T e D e u m , a l que 
a s i s t i e r o n e l G o b i e r n o y a l t a s j e r a r g u i a s 

En el Palacio de Oriente hubo una recepción 

d e s ñ t e ml t t t az - © e l e b r a d o e n l i a C o n t & a e l " D í a á e i 
^MBF. D© a f r í b a a á f s a j o : I n f s n t é p f a , A r í Ü l e y í a , €aiá*ai» c i ^ H , P C S M a 

s iD'Jltanada, J e r a r q í i í a s d e i a S e c c i ó n V e m s n i m y A ü t o a l d a d e s i ^ ^ e n e i a a i d o e i 
" Iffeso ¿te las f ü e m s de sde l a t r i b u n a i n s t a l a a a e n tí C a n t ó n ^Ssftde. 

í E l p ú b U c o , c o n g r e g a d o ©n las a m p l i a » a v e n i d a s , t r i b u t ó c á l i d a s o v a s í o n e s a 
'os e l e m e n t o s q u « p a r t i c i p a r o n en e l d e s f i l e y v i t o r e ó c t a m o r o s a m e n t s a E s -

^ . . paf ta , a F r a n o o ^ a l • E j é r c i t o . ' 

« P o t o s l O B A L G M - i t ^ G O J . 

M A D R I D , L — C o n m o t i v o d é l D í a 
d e l C a u d i l l o , s e c e l é b r ó e s t a m a ñ a n a , 
a l a s o n c e , e n l a i g l e s i a d e S a n F r a n ­
c i s c o tel G r a n d e ^ u n e o l e m n e T e - D e u r a . 

E l a c t o f u é p r e s i d i d o p o r e l G o -
w i e m o , q u e o c u p a b a s i t i a l e s e n e l o e n -
ero de l a i g l e s i a , d ie i lan t i j d e l a l t a r m a ­
y o r , - p o r e l s i g m e r n t e o r d e n : M i n i s t r o s 
Je A s u n t o e E I x t e r i o r e s , E j é r c i t o , M a -

i n á , A i r e , J u e t i o i a , H a c i e n d a , I n d ñ s -
: r i a y C o m e r c i o , A g r r i c u l i t u r a y T r a ­
b a j o , E d u c a c i ó n N a c i o n a l y m i n i s t r o 
v i c e s e c r e t a r i o d e l P a r t i d o . A l a d e r e ­
c h a d e l G o b i e r n o e s t a b a n l o s p r e s i ­
d e n t e s d e l C o n s e j o d e E s t a d o , T r i b u ­
n a l S u p r e m o , A l t o T r i b u n a l d e J u s t i c i a 
m i l i t a r , C u e r p o d i p l o m á t i c o . P a r t i d o 
N a c i o n a l - S o c i a l i e t a a l e m á n y P a r t i d o 
F a s c i s t a i t a l i a í ruo , A i a i z q u i e r d a , gre-

nera los , - A l t o . E s t a d o M a y o r , E s t a d o 
M a y o r d e l A i r e , E s t a d o M a y o r d io l a 
A r m a d a , C a s a M i l i t a r d e l G e n e r a l í ­
s i m o , j e f e s d e C u e r p o , G o b d e r n o m i ­
l i t a r , J u n t a P o l í t i c a , C o n s e j o N a c i o ­
n a l e e c r e t a r i o s n a c i o n a l e s . S e c r e t a r í a 
g e n e r a l , ( J e f a t u r » p r o v i n c i a l d e F E T 
y d e l a s J O N S , a u t o r i d a d e s l o c a l e s , 
D i p u t a c i ó n y A y u n t a m i e n t o . A c o n ­
t i n u a c i ó n , a a m b o s l a d o s , se h a l l a b a n 
s i t u a d o s l o s s u b s e c r e t a r i o s , d i r e c t o r e s 
g e n e r a l e s , T r i b u n a l Supresmo, T r i b u n a l 

j d e R e s p o n s a b i l i d a d e s p o l í t i c a s , T r i b u -
j n a l d e r e p r e s i ó n c o n t r a l a m a s o n e r í a 
j C o n s e j o d e E s t a d o . . C o n s e í o S u p e r i o r 
¡ de E c o n o m í a y O b ¿ i p a d o . 

• L a ig lesr 'a se h a l l a b a , i n j o s a t r i e n t e 
a d o r n a d a c a n t a p i c e s y florea. A a m ­
b o s -lados d e l a l t a r m a y o r e s t a b a a i eo^ 
i o e a d o e l o s m a o e r o s d e l A g r í U i t a m i e i a t o . 

C a n t ó e l T e - D e u m e l OSió^po d e M ® -
d n d - A i e a l á , a s i s t i d o ecooo p r e s b í t e r o 
p o r d o n A n t o n i o G a l v á n y c o m o d i á ­
c o n o y s u b d i á o o n o , d o n A m a d o r V á z ­
q u e z y d o n J u a n B o t e l l a , c a n ó n i g o s 

I d « l a " .Santa I g l e s i a C a t e i í r a l d e M a -
j d r i d . . A c t u ó c o m o m a e s t r o d e c e r e m o -

taas d o n H i p ó l i t o V a e h i a n o . E n «1 
^ T ' i a a w o r J " s i t w » a l a d a r e o t í a # 

raquierda Ja C o n n s n t d a d d e P a d r e a 
F r a n c i e c a n o s c o n e l v i c e r r e c t o r d e 
S a n F r a n c t e o o e l CíPfft íde, F r a y J e ­
r ó n i m o S a n z , D u r a n t e «eí a c t o r é Z i g i o -
so , l a O r q u e s t a M i a T m ó n i c a d e M a ­
d r i d , d i r i g i d a p o r e l m a i e s t r o P é n e g 
C a s a s y u n COPO f o r m a d o p o r e l e m e n ­
t o s d e l a a n t i g T o a OapiTIa! r e a l y d i r i ­
g i d o p o r e l m a e s t r o M a r c e l l á n , tetar, 
p r e t a ro to , e l T e D e u m d e ¡ P e r o s s i y C o ­
r a l d e l a C a n t a t a 140. d e B a t o l v y i a 
M a r c h a e n d o , d e R o d r i g ú e s e d e H i t a , 
d e l s i g l o X V H X , á S t r e g l a d a p o r ^ P a -
d r e O t a ñ o . 

E n e l e x t e r i o r d e l t e m p l o d i ó g u a r ­
d i a l a L e g i ó n G a r c í a N O h l e j a s , dlei 
d i s t r i t o d e B n e n a v i s t a . T e r m i n a d a i a 
c e r e m o n i a r e l i g i o s a , l a s a u t o r i d a d e s ee 
t r a s l a d a r a n a l P a l a c i o N a c i o n a l p a r a 
p a r t i c i p a r - e n Ja r e c e p c i ó n e n h o n o r 
d e l C a a d S l o , . 

S- E . e l G e a e r á t í a t m o l l e g ó a P a l a ­
c i o d e s p u é s d e l a s o n c e y m e d i a d e 1* 
m a ñ a m a y e n t r ó p o r l a P u e r t a d e l 
P r í n c i p e , L e r i n d i ó h o n o r e s u n a s e c j 
c i ó n <Í6 l a g u a r d i a e x t e r i o r d e P a l a c i o , 
q » e o s t e n t a b a e l g u i ó n d e l C a u d i f l o , 

( C o n t i n é a e n c n a r t a p j a n a ) 

A las familias necesi­
tadas de Sevilla les 

serán distribuidas 
raciones extraordina­

rias de pan 
S E V ' I ü ü A 1 '—Da I ^ t l a n g s í « e - v i n a t t a 

h a f o r m a d o e l o e n e o d e l a a f a m i l i a s 
fise-esiíadas y a m a e s o s a s , if is te e enso 
se h a í o r m a d o e n p o q u S s i m o B d í a s , 
e i ; a i ^ ü n o s d e l e s « u a i e » se h a ¿ . ' « h e 
j o m a d a d® 2 0 i o r s i s d e t r a ' b a j © . i S t e 
c e n s o p e r m i t i r á xaust á í s ' c r í h t r o i ó l i e x -
t r a o r d i n a i ^ a d © p a n e n t r e e s t a s f a ­
m i l i a s p a r a l a s q u e e o n s t t i . u y e su a l i ­
m e n t o f u n d a m e n t a l . H o y . d í a d e l C a u -
dSKo, se ha. l l e v a d o a c-aáxi m p r i m e r a 
d e e r t a s tfietribucion-eí? e x t r a o r d i n a ­
r i a s de p a n - — í C I E K A , } 

sobterraneos 

Para que el mido m 
quebrante la moral 

del pueblo 
m j S V A Y O R K E n e l d i i u r í » 

n e o y o r q u m o " A m e r i c a n " , J_ij>d G e o r -
g e p i d e a i G o b i e r n o i n g l é s l a prepí* 
r a e i ó h í o x a - s d i a t a d e r e f e g í o s ea&t*-
r r á n e o & ; t e n p r o f a n a o s que n o se o i ­
g a n l a s e sp icsaones de l a s b o m b a s , 

ü o y d Georg-e J u s t i f i c a su petiCioii 
e n e l liecho de que l o s m c e s a n t e a 
ÍKWHba;r<leos de L o n d r e s 3 el i n s o m s i o 
de ¿a p o b l a c i ó n ha o r eado w i a ten­
c i ó n n e r v i t - ^ a cpie a m e n a z a c o n q u e -

l b r a n t a r l a m o r a l d e l nuebio.—fiESFEL> 



tos días 
Octubre 

M i é r c o l e s 

Los Santos An-
g-elos CustocJlps 

1̂ 5» S a n i o s A n g e l e s 
C u s t o d i o s 

E s v e r d a d de f 6 , 
I que D i o s h a cons­

t i t u i d o o ios A n g e ­
les e n m i n i s t r o s 
suyos p a r a e l b i e n 
de los que se h a n 

de s a l v a r . JJoé 
t e ó l o g o s y i o s 
S a n t os e n s e ñ a n 
a d e m á s que t o d o s 

loa h o m b r e s t i e n e n u n A n g e l C u s t o ­
d i o o de G u a r d a . E l D i v i n o S a l v a d o r 
n o s lo a f i r m a e x p r e s a m e n t e r e f i r i é n ­
dose a los n i ñ o s , c o m o se d i c e h o y 
en e l E v a n g e l i o . T a m b i é n a f i r m a n 
I M Santos , que todas las C o r p o r a c i o ­
nes e c l e s i á s t i c a s y c i v i l e s ( d i ó c e s i s , 
nac iones , c iudades . . . ) t i e n e n s u A n g e l 
P r o t e c t o r . A c o s t u m h r é m o n o s , pues , a 
v e n e r a r a nu-estro. l ado a este f i e l e 
fctvis'bte c o m p a ñ e r o , y p i d á m o s l e q u e 
n o s ' i l u m i n e ; g w r d e y g o b i e r n e . 

A Y E R 
P o r l a m a ñ a n a se e d e b r ó « n d e s ­

file m i l i t a r qae c o n s t i t u y ó moa v i ­
b r a n t e m a n i f e s t a c i ó n p a t r i ó t i c a . 
L a s f a e n a s d e s f i l a r o n en t r e c l a m o ­
rosos v í t o r e s a E s p a ñ a , a l C a u d i l l o 
y a l E j é r c i t o . L a c i u d a d e s tuvo e n ­
ga lanada y los paseos m u y c o n c u i r r i -
dos. U n so l e s p l é n d i d o l u c i ó dorante 
todo el d í a . 

Organ izada por l a S e c c i ó n F e m e ­
n i n a de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a l l i c i o -
na l i s t a , d i ó eomienao l a S e m a n a de 
l u c h a contra l a m o r t a l i d a d i n f a n t i l 

E l v a p o r " I s l a de T e n e r i f e " que, 
procedente de C a n a r i a s , l l e g ó aye r 
• nues tro p u e r t o , t r a j o 70 pasajea-os 
entra ellos 68 v o l u n t a r i o s pa í r t i i n -
gret&r en l a A r m a d a ; l a m a y o r p a r ­
t e de d i c h o s y o l u n t a i r i o s s o n a f i l i a ­
dos a l a s O r g a n i z a c i o n e s J u v e n i l e s -

L a c r ó n i c a de sucesos r e g i s t r a l a 
taei\g, de u n s i m i o que c o m e t i ó l a 
TQlan ia de m o r d e r a s n d u e ñ a , , a l a 
que s eguramente n© h a r í a m u c h a 
grac ia l a m o n a d a d e l a n i m a l i t o . 

H O Y 
Apertura de l curso 1940-41 e n e l 

Inst i tuto Nac iona l , de Segunda E n ­
s e ñ a n z a . 

Pía 

Se celebró un brillante desfile 
militar entre patrióticas 

aclamaciones 
C o n m o t i v o de te- o & l e i b r a c i ó n d e l 

"•Día d e l C a u d i l l o ' " h u b o a y e r e n 
C o h i ñ a u n desf i le d e f u e r z a s m i l i t a ­
res . T e d a s l a s casas de l a c i u d a d f u e ­
r o n e n g a l a n a d a s c o n c o l g a d u p a e . E n 
los e d i ñ o i o s o f i c i a l e s se i z ó -el pabe ­
l l ó n n a c i o n a l , a s í c o m o en "los b u q u e s 
s u r t o s e n e l p u e r t o , l o s que, ' a d e m á i s , 
h a n s i d o e m p a v e s a d o s c o n e l t e l é g r f i -
f o de b a n d e r a s . M E j é r c i t o , a s í con>o 
las d o m á i s u n i d a d e s d e l a g u a r m e i ó n 
v l a g -ua rd ia m u n i c i p a l , v i s t i e r o n d é 
gáfta. N o ee t r a b a j ó d u r a n t e e l d í a de 
a y e r e n las o f i e ina s d e l ' E s t a d o , p r o ­
v i n c i a y m í u n i c i p i o , v a c a r o n los T r i ­
b u n a l e s de j u s t a e ia y n o h u l b o olases-
•en los c e n t r o s d o c e n t e s . ' , 

L a s f u e r z a s , que - h a b í a n d e toman-
p a r t e e n e l desf i le , w c o n c e n t r a r o n en 
l a A v e n i d a ^e l a M a r i n a , desde e l 
H o a p i t a l m i l i t a r n ú m e r o 2 has ta i l a 
D á r s e n a , y a las once ' y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a f u e r o n r e v i s t a d a s p o r e l C a ­
p i t á n genera i l S r . S o l a n s L Á v e d á n . 

I>esde u n a t r i b u n a a l e f e c t o i n s t a , 
l a d a e n l a l á g r i m a d e l O b e l i s c o , p r e -
Benciaron e l desfile todas l a s a u t o r i -

AUTO GESTION 
H a t r a s l a d a d o sus O f i c i n a s a S a n 

A n d r é ? , , 164 -1 . ° 
( F r e n t e a S a n t a O a t a l l n a ) 

T e l é f o n o 2820 

—oso-
La novena a la Patrona 

M A Ñ A N A 
E n l a s o f í o i n a a de l a F a g a d u r f a 

mi l i tar c o m e n z a r á n a pagarse loa 
haberos a los cabal leros muti lados, 
cont inuando e n d í a s sucesivos. S e r á 
e l ú l t i m o d í a de u n ú l t i m o p lazo 
p a r a el pago de c n é t a s de l a d e r r a ­
m a corriente ' en l a C á m a r a de l a 
Propiedad. T r a n s c u r r i d a es ta f e c h a 
de pago en periodo voluntario p a s a ­
r á n las pendientes a e jecut iva c o n 
• i 20 por 100 de recargo. \ 

Efemérides del día 
1 9 3 8 . — N a c i ó S a n C a r l e e D o r x o m e o . 
1869.—Naoe Gandib l , Jefe n a c i o n a l i s ­

t a i a d l o . 
1935.^-Hirtpea6 ' l a ' g u e r r a I M o - a b l 

• inda. -

P r o f j g n e c i en g r a n e s p a e n d o r l a , 
n o v e n a q u e se l e v i e n e d e d i c a n d o en 
l a I g l e s i a , c o n v e n t u a l d ^ S a n t o 
m i g o a l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l R o ­
sa r io , P a t r o n a d f L a C o r u ñ a i . 

E s t á e n c a r g a d o de los s e r m o n e s , 
q u e s o n escuohiados c o n u n c i ó n p o r 
loa n u m e r c e o s fieles q u e c o n c u r r e n a 
l o e so l emnes c u l t o s , e l R . F . D a n i e l 
A v e l l a n o s a O . P . 

O f i c i a n en l a s c e r e n É o r d a s « i ¿ t e r o 
p a r r o q u i a l d e esta, c i u d a d 7 l a s d i ­
ve r sa s c o m u n i d a d e s r e l i g i o e a s d o l a 
m i s m a , h a b i e n d o a c t u a d o e n l a s v í a . 
p e r a s loe POP. R e d e n t o r i s t a a y e l p r i ­
m e r d i a de l a n o v e n a i b a t ó b l é n e l s u ­
p e r i o r y dos P a d r e a R e i d e n t o r i e t a s ; e l 
s e g u n d o , e l s u p e r i o r y dos P a d r e s J e . 
s u í t a a ; e l t e r c e r o , s a c e r d o t e s de S a n 
P e d r o d e M e z o n z o y a y e r e l p á r r o c o 
y c l e r o de S a n t a L u c í a . 

T o d o s l o s d í a s £m>le e l R o s a r i o d e 
te, A u r o r a y se e s t á n e i feo tuando g r a n ­
des p r e p a r a t i v o s p a r a l a m a g n a p r o ­
c e s i ó n q u e r e c o r r e r á e l d o m i n g o las 
ca l l ea de esta c i u d a d . 

dades , lae J e r a i r q u í a a de F a l a n i g e E s ­
p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y d e l a s J o n e , 
o c m l s i o n e s d e j e f e s ; o f i c i a l e s d e ' to­
dos los c u e r p o s , c e h t r o s y u n i d a d e s d « 
l a g u a r n i c i ó n y r e p r e s e n t a c i o n e s .of i ­
c i a l e s . T a m b i é n se h a l l a b a e n l a t r i ­
b u n a e l - g e n e r a l de A r t i l l e r í a S r . Ce­
r ó n . P r e s i d í a «1 C a p i t á n g e n e r a l de 
e s t a r e g i ó n m i l i t a r . 

• F r e n t e a l a t r i b u n a d e a u t o r i d a d e s , 
•en lai p a r t e d e l P a s e o de M é n d e z N ú - , 
ñ e z , de h a l l a l x a n los C a b a l l e r o s M u t i - , 
l a d o s d e g u e r r a , l a S e c c i ó n F e m e n i ­
n a de F a l a n g e • E s p a ñ o l a ' T rad io idn ia ) -
l i s t a y de- l á s J o n s y o t r a s r e p r e s e n ­
t a c i o n e s . P r e s e n c i a r o n , a s i m i s m o ^ á s a -
de a l l í e l .desfile^ l o s n i ñ o s d e r H o s p i ­
c i o y d e l A í d l o . L a s a c e r a s d e los C a n ­
tones G r a n d e y P e q u e ñ o , do l a A v e . 
n i d a de l a M a r i n a y l a de los J a r d i ­
nes, e s t a b a n l l e n a s de p ú b l i c o . T a m ­
bién,, e s t a ibsn a b a r r o t a d o s de p ú b l i c o 
los b a l c o n e s y l a s g a l e r í a s d e l a s oa -
sas e n c l a v a d a s e n e l t r a y e c t o p o r el 
q u e se i b a a e f e c t u a r el d e s f i l e . E s t e 
r e s u l t ó m u y b r i l l a n t e , c a u s a n d o •es­
p e c i a l m e n t e u n a a g r a d a b l e i m p r e s i ó n 
l a s e c c i ó n m o t o r i z a d a e n l a q u e figu­
r a b a n c a ñ e n e s d e l 15'5 a r r a s t r a d o s 
p o r t r a c t o r e s , a m e t r a l l a d o r a s y c a ñ o ­
nes a n t i a é r e o s , a n t i t a n q u e s , e tc . , e tc . 
T o d a s l a s f u e r z a s , a l de s f i l a r , f u e r o n 
o v a c i o n a d a s p o r e l p ú b l i c o . E l desf i le 
p a r t i ó d e l a A v e n i d a d e l a M a r i n a y 
se h i z o l a d i s l c o a c i ó n e n l a P l a z a de 
M i n a p r . r a r e t i r a r l e l a s u n i d a d e s a 
sus r e s p c o t l y o s c u a r t e l e s . P a r a el- des­
f i l e h a b í a n s i d o i n s t a l a d o s l o s o p o r ­
t u n o s p u e r t o s d e s o c o r r o en l u g a r e s 

e s t r a t ó g i c c ^ y los p u e s t o s de a p r o v i ­
s i o n a m i e n t o p a r a las ̂ f u e r z a s m o t o r i ­
zadas . 1 

M a n d a b a l a s f u e r z a s e l c o r o n e l de l 
r e g i m i e n t o - de i n f a n t e r í a de Z s i m o r a 
n ú m e r o 29. d o n O s c a r N e v a d o de B o u -
za . 

A b r í a s m a r o h a l a s f u e r z a s d e l re­
g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a d e M o n t a ñ a 
n ú m e r o 29 d e laa q u e f o r m ó u n , b a ­
t a l l ó n c o n t o d o s sus e l e m e n t o s . So-
g u i a n l u e g o : u n a c o m p a ñ í a d o I n t e n ­
d e n c i a a t r e s seoclonee d e l oc tavo 
g r u p o ; b a t a l l ó n d e z a p a d o r e s d e l r e ­
g i m i e n t o m i x t o de I n g e n i a r o s n ú m e ­
r o 8 : C o m p a ñ í a de S a n i d a d d e l o c t a ­
v o g r u p o ; s e c c i ó n d e l a G u a r d i a c i ­
v i l ; Í d e m d e C a r a b i n e r o s ; C o m p a ñ í a 
d e p o l i c í a a r m a d a , y p o r ú l t i p a o l aa 
f u e r z a s m o t o r i z a d a s : r e g i m i e n t o d o 
A r t i l l e r í a n ú m e r o 48 c o n sus t r e s g r u ­
pee. L a s d i v e r s a s u n i d a d e s d e s f i l a r o n 
e n t r e v í t o r e s a E s i p a ñ a y al E j é r c i t o , 
y a c l a m a c i o n e s v i b r a n t e s a l C a u d i l l o . 

LA VIDA EN 
LA CORUÑA 

N U E S T R A S O C I E D A D 
B A U T I Z O E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a i 
— d e S a n t i a g o f u é b a u t i ­
z a d o e l h i j í t o r e c i é n n a c i d o d e l c o ­
m a n d a n t e de • I n f a n t e r í a d o n , J o s é 
G o n z á l e z V i l l a r , y d o ñ ' a M a r í a G . d e l 
V a l l e y G . de l a Vega -

A p a d r i n a r o n a l n u e v o . c r i s t i a n o s u 
t i a m a t e r n a l a s e ñ o r i t a F e r m i n a G . 
d e l V a l l e y sm l u e r m a n o m a y o r , J o s é 
L u i s . 

A l n e ó f i t o se l e l i n p u s o e l i^otoibre 
de J a v i e r . 
RJSSTABLEICCDDO Se e n c u e n t r a c o m -

, p l e t a m e n i t e r e s t a ­
b l e c i d o d é l a d e l i c a d a • o i p e r a c i ó n q u i ­
r ú r g i c a a que h a s ido s o m e t i d o e l c o n ­
s e j e r o n a c i o n a l d e l SuJíU D i e g o S a l a s 
P o m b o . 
VIAJIEIR .OS 6 e e n c u e n t r a p a s a n d o 

u n o s d í a s e n L a C o r u 

- o * o -

Serenidad 
/ No hoy cosa peor que el miedo, 

un cine hubb uno olarma y se orir 
ginó tol desorden que, sn llegar a 
declararse eljncendio que se temía, 
hubo varios muertos y heridos por 
magullamiento producido por los fu­
gitivos. ' 

—Inconvenientes de no haber or­
den ni disciplina, dijo Corzanes que 
ha viaiado mucho. En una ciudad de 
Alemania ocurrió un incendio en un 
cine y so Inició el pánico; pero hubo 
wn espectador que se levantó de su 
asiento y con voz dominante contuvo 
ol público diciéndole: ICdma, seño­
res, calma! Siéntese todo el mundo 
en su butaca y espere a qu« le toque 
salir a su fila. Entonces salgan por 
orden y uno a uno. 

—¿Se salvaría todo ed mondo, ver­
dad ?,-preguntamos. 

—INi uno solol Se cayó la techum­
b r e y aplastó á todos los especiado 
res. 

Cultura Nacional 
0 T J N T A P R O V I N C I A L D E P R I M E R A 

, E N S E Ñ A N Z A 
L o a a l u m n o s d e l g r a d o p r o f e s i o n a l 

d e l a s N o r m a l e s d e e s t a c a p i t a l y d e 
S a n t i a g o q u e ¡ h a b í a n d e í l e g i r e s cue l a 
ipa ra r e a l i z a r l a s p r á c t i c a s d e p r i m e r o 
d e es te m e s a l 15 d e f e b r e r o p r ó x i m o 
©e p p e s e f f i t a r á n a n t e -etjta J u n t a e l 
d í a 4, a l a s doce , a l ob j e to , de p r o c e ­
d e r a l a é l e o c t ó n q u e f u é s u s p e n d i d a 
e l d í a 20. 

l E P á l M DE SANIDAD MIUTiR 
DEL CUERPO i m m GALICIA 
P L A Z A V A C A N T E D E M E C A N I C O 

D E N T I S T A 
S e a n o n c i a , m e d i a n t e concurso 

o p o s i c i ó n , u n a p l aza uacan te de m e ­
c á n i c o - d e n t i s t a a fec to a l E q u i p o de C i 
r u g í a G e n e r a l y a l E q u i p o Q u i r ú r g i c o 
m a x i l o - í a c i a l de R e c u p e r a c i ó n de h e ­
r i d o s de este H o s p i t a l M i l i t a r . 

L o s c o n c u r s a n t e s p o d r á n d i r i g i r s e 
e n i n s t a n c i a a c o m p a ñ a d a ' de dec la -
m c i ó n Jurada de a d h e s i ó n a l nuevo 
r é g i m e n , a s í c o m o de l a d o c u m e n t a ­
c i ó n que cons ide ren o p o r t u n a , a l se­
fli» Corone l Jefe de S a n i d a d M i l i t a r 
del C u e r p o de E j é r c i t o de G a l i c i a 
h a s t a e l d í a 31 d e l mes de O c t u b r e 
techa e n que t e r m i n a e l p laao de ad ­
m i s i ó n . 

L a C o r u f i a , 50 de S e p t i e m b r e de 1940 
E L J E P B D E S A N I D A D 

C A D E M I A E S P A f U 
< R E A L , 3 6 - V 

L» E n s e ñ a n z a c o n i n i c i a c i ó n e n I d i o ­
m a s . M e c a n o g r a f í a a l t a c t o e n q u i n c e 
d í a s . C u l t u r a g e n e r a l . B a c h i l l e r a t o 

; C o m e r c i o , Opce i c ioneB , -
P q r L I C E N C I A D O S B I N T E N D E N 

T E S M E R C A N T I L E S . 
^ - r 0 * 0 

Instituto Nacional de 
Enseñanza Media 

A P E R T U R A D E C U R S O 1&40-1M1 
A laa onoe y m e d i a ' d e l a m a ñ a n a 

Ue h o y ©o c e l e b r a r á e n e l s a l ó n d e 
a c t o g d e l I n s t i t u t o l a e o l e m n f ape r ­
t u r a d e l c u r s o a c a d é m i c o 1940-1941. 

T o d o s los a l u m n o s d e l c e n t r o debe­
r á n h a l l a r s e « o e l I n s t i t u t o a l a h o r a 
a j a d a , p a r a a s i s t i r a t a l a c t o , e n e l 
q u e se h a r á l a d i s t r i b u c i ó n d e p r e m i o s 
p a r a loe q u e obtuvie ro in . i n s c r i p c i ó n 
ae h o n o r , flnalizajnido c o n u n h o m e n a ­
j e a loa c a í d o s p o r D i o s y p o r E s p a ^ 
n a y c u y o s n o m b r e s e s t á n "grabados 
en «4 v e s t í b u l o d e l e d i f i c i o 
^ _ ~ r ^ — — — o * o ; —~ 

CUPON DE CIEGOS 
E n e l s o r t e o de a y e r r e s u l t ó p r e ­

m i a d o e l n ú m e r o 639. 
— — — — ^ 

MAREAS PARA HOY 
P l e a m a r £ s : a l a s é 'Z2 h o r a s . 4*20 

m e t í o s ; a l as 16'50 h o r a s , 4-24 m e t r o s . 
B a j a m a r e s ; ^ las 10'41 h o r a s , 0'28 

raetros; a l a s 22-59 h o r a s ; 0'28 met ros ' . 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 
u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i H i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n 

K I O S C O ALFONSO 
H O Y — 

A L T O : 4, 6, 8 y U 
B A J O : 4'15, 6'15, S 'IS y XO'éS 

L A MELODIA DE 
BROADWAY 

R O B E E T T A Y L O R - E L E A N O B 
P O W E L L 

A D E M A S : A C T ü A L | í ü A D E S U P A " 
( E n e s p a f i o D 

L A T E A Z A 
H O Y : A l a s 4, 6, 8'15 y l O ^ 

L a g r t m p e l í c u l a de a v e n t u r a s 
E L B U Q U E D E L O S M I S T E B I O S 
P o r N O A H B E E R Y 
M a ñ a n a , * j u e v e s : 

C O N T R A E L I M P E R I O D E L C R I M E N 

T E A T R O 
H O Y : A las 4, 6, 8 y l O ^ S 

v U L T I M O D I A 
B A J O , D O S B A N D E R A S 

E N E S P A f t O L 
M a ñ a i n a : L a P r i n c e s a e n c a n t a d o r a 

_ G r a c e M o c e e - P r a n o h o t T o n e 

Hoy, a las 4, 6, 8 y 10 '48 

L a regocijante p e l í c u l a " M e t r o " 

lina nocli en la ipera 
( E n e s p a ñ o l ) H E R M A N O S M A R X 

Y A - V O Y 

E S T R E N O de. l a ohrapean te ' c o m e d i a 

E! pobre Pérez 
Pc^te A r i a e . A l i c i a V i « n o l i 

fin d o ñ a P e t r a A r i a s de l a M a z a V d a 
de N e i r a , de d i s t i n g u i d a f a m i l i a s a n -
ti-aguissa. 

—^Lteigaron de M a d r i d d o ñ a A s u n ­
c i ó n G h a s d e G o n z á l e z y s u h i j o M a ­
t í a s . 

— - S a l i e r o n prara M a d r i d e l I n g e n i e ­
r o d e l p u e r t o .de V a l e n c i a d o n L u c i a ­
no Yoóxl i ' M e n o h a c a , su esposa d o ñ a 
J o s e f i n a de Ca<rrioarte y sus h i j o s . 

— P a r a S a n t i a g o s a l i e r o n d o ñ a M a ­
n u e l a B l a n c o P e ñ a y e l n i ñ o E d u a r ­
d i t e D u r á n L ó p e z . 

— O q n o b j e t o de c u r s a r sus e s t u d i o s 
e n e l O o e g l o de H u é r f a n o s de M é d i ­
cos s a l i e r o n p a r a V a l l a d o l l d A l f o n s o 
y G o n z a l o - M i g u e l M o r a l e s G a o c í a . 

— O R e g r e s ó d e s u v e r a n e o e n G u í s a ­
m e l a f a m i l i a de d o n E í m i l i o S a t m -
g u e i r o . 

— D e s p u é s de ha^ber p e s a d o l a t e m ­
p o r a d a e s t i v a l e n es ta c i u d a d regresó 
a M a d r i d d o ñ a O a r m e n S á n c h e z M o n ­
j e V d a . d e l m a g i s t r a d o s e ñ o r H e r ­
n á n d e z . 

— S a l i e r o n p a r a M a d r i d e l a í t o f u n -
i o n a r i o d e l ' m i n i s t - r r l o de I n s t r u c c i ó n 

P ú b ü c a d o n N i c o l á s A r l a s A r u d r e u su 
esposa y s u h i j a I r u c a . 

— R e g r e s a r o n d e su v e r a n e o e n E l 
C a r b a l l o los s e ñ o r e s d e P r a g a ü r u r e 
( d o n M a n u e l ) y s u f a m i l i a . 

S E C C I O N R E L I G I O S A 
Santos de hoy: u » Santos AUMIM CU», 

todlos San BleuterJo 
Santos de m a ñ a n a : 'Santa Teresa «M Ififio 

J e s ú s . San Dionisio. 
SAN JOSE DB LA MONTAJIA.-<l»P. <J»j>«-

ehtnos). — Se está celebrando la novena 
al Seráfico Padre San Francisco con el 
ejercicio en las misas de ocho y de ene-
ve; la runclOr.' de la tarde c o m e n z a r á a i&s 
siete, con expos ic ión mayor de 8. ü . M., ro­
sarlo, ejercicio de la novena y s e r m ó n a 
cargo del R. P. Fulgencio María de La Ma­
ta, e i -Super lor del convento do Salamanca. 

V. 0 . T. — ContlDda la novena del sera-
rin de Asís , a laa con expos ic ión de 3- D 
M. y s e r m ó n , los tres Ultimos días, por oí 
R. P. Castro,-Oe la Compañía de J e s ú s . 

E l 4, la misa de Comunión se dirá a las 
ocho, la solemne a las or.ce, y los ejercicios 
do la tarde, con abso luc ión general, a las 
siete. 

Coni lnuarán los ejercicios del mea consa­
grado a la Virgen del Rosarlo y a San 
Francisco, durante el cua. se pedirá por las 
necesidades de la Iglesia y de la Patria, 
c o n v e r s i ó n de los pecadores y paz europea. 

CAPILLA DE LAS S I E R V A 3 D E MARIA 
(Ciudad JaixUr.) —Durante todo el mes de 
o t i u b r o se hará el ejercicio del Rosarlo, 
con expos i c ión de. SanUslruo 

S U C E S O S 
M o r d i d a p o r u n s i m i o . — E n l a C a s a 

d e S o c o r r o d e l H o s p i t a l f u é as is t ida, 
G e n e r o e a O a b n e r a , de 48 a ñ o s d e e d a d , 
v e c i n a de M i g u e l S e r v e t , p r i m e , 
r o , de m o r d e d u r a e n l a m a n ó i z q u i e r ­
d a p r o d u c i d a p o r u n m o n o . 

A c c i d e n t e de t r a b a j o . — T a m b i é n f u é 
a s i s t i d o e n e l m i s m o c e n t r o b e n é f i c o 
e l m a r i n e r o d e l " C a s t i l l o B u t r ó n " J o ­
s é B l a n c o Q u i n t a s , q u i e n p r e s e n t a b a 
u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g l ó n o c c l -
p i t o - j p a r i e t a l d e r e c h a , q u e se p r o d u j o 
c u a n d o e s t a í b á t r a b a j a n d o a b o r d o , 
l e v e s a l v o c c m p l i c a c l o n t e s . 

• J o s é M a r í a T r i l l o , O o n c h e i r o , v e -
ic lno Üel P a s a j e n ú m e r o 10, f u é aa l s -
t i d o e n e l i n d i c a d o c e n t r o b e n é f i c o 
de m o r d e d u r a e n l a m a n o I z q u i e r d a 
p r o d u c i d a p o r u n pez . 

N i ñ o a t r o p e l l a d o p o r u n c a r r o . — 
A y e r t a r d e f u é a t r o p e l l a d o e n l a c a ­
l l e d e l Ó r z á n e l n i ñ o G e r a r d o Váz­
q u e z P a r d o , q u e h a b i t a e n l a osflle d * 
l a P e r ü l a n a 9 y J l , c u a n d o se h a l l a b a 
j u g a n d o c o n o t r o s d b i c o s . F u é a s i s t i ­
d o en l a Gasa de S o c o r r o d e l H o s p i ­
t a l , d e n d e l e a p r e c i a r o n l a s s l igu len 
tea l e s iones q u e f u e r o n c a l i f i c a d a s ti 
l eves s a l v o o o m p l i o a d o i i e s ; o o n t u s l o 
nee y e r o s i o n e s e n l a r e g i ó n f ronhi? 
n a r i z , m u s i ó d e r e c h o , ambas1 r o d i l l a -
y m a l e ó l o e x t e r n o d e l p i e d e r e c b " 

E L P U E R T O 
V a p o r e s e n ' t r a d o a : " I s l a d é T e n e r i ­

f e " , p r o c e d e n t e de S a n t a C r u z d e T e , 
ne í - i f e , . c o n 114 t o n e l a d a s d e c a r g a , 
c o n s i s t e n t e s e n p l á t a n o s y t o m a t e s e n 
s u m a y o r í a , y 70 p a s a j e r o s p a r a este 
p u e r t o . L l e v a -em ( t r á n s i t o 1 p a s a j t a r ó y 
500 t o n e l a d a s d e c a r g a ; " A m a d o r " , de 
B i l b a o , con c e m e n t o ; " B e g o ñ a n ú m e ­
r o T ' i d e G i j ó n , c o n c a r b ó n ; v e l e r o 
" D o s h e r m a n a s " , de l a m i s m a p r o c e 
d e n c i a , t a m b i é n c o n c a r b ó n . 

D e s i p a c h a d o s ; " I s l a d e T e n e r i í 
p a r a S a n t a n d e r ; " C a s t i l l o B u t r r ' r 
p a r a G i j ó n , c o n s a l ; " B e g o ñ a ¡ftúir 
r o 7 " , p a r a B e t a n z o e , ©n l a s t r e . 

3 fea 
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' L a S e c c i ó n F e m e n i n a de F a l a n g i 
E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de lat 
J . , O. N . - S . , c u m p l e e n E s p a ñ a , d w r c ^ 
t e s i e t e d i a ^ d e l a ñ o , es tos s i e t e prfe 
m e r o s d i o s d e l m e s de o c t u b r e , m 
p r o g r a m a p ú b l i c o , de p u e r t a s afuera, 
d e d i c a d o a d e s p e r t a r e n l a concienetQ 
de l a s m a d r e s e s p a ñ o l a s e l a f á n M 
c u i d a r a sus h i j o s , c o n a r r e g l o o prw 
c e p t o s h i g i é n i c o s y p r o f i l á c t i c o s , c«(. 
t a n d o e n c u a n t o se p u e d a e l d e s e q M 
l i b r i o e t i l a b a l a n z a d e m o g r á f i c a p o r ffl 
elevadlo c o e f i c i e n t e de m o r t a l i d a d ta. 
f a n t i l . 

L o s r e s t a n t e s d í a s d e j a ñ o , cumple 
u n p r o g r a m a d e p u e r t a s a d e n t r o , de. 
d i c a d o a l l e v a r a l a p r á c t i c a consejo^ 
y c u i d a d o s e n c a m i n a d o s a l o g r a r q u é 
e l c o e f i c i e n t e de m o r t a l i d a d i n f a n t Ú 
l l e g u e a sii Í n d i c e m á s b a j o . 

P e r o e s t a s e m a n a , de c a m p a ñ a , , d * 
l u c h a , es i n d i s p e n s a b l e p a r a q u e lie. 
g u e a c o n o c i m i e n t o de t o d a s l a s «M» 
d r e s e s p a ñ o Z a s q u e l a S e c c i ó n F e m m 
n i n a de F a l a n g e , c o n e l a u & i l i o gue « 
c i e n c i a le f a c i l i t a p o r m e d i o de méctt* 
coa p u e r i c u l t o r e s , a s u m e u n a t a r e a p& 
r a l a q u e e s t á p l e n a m e n t e capac i t ada 
y q u e p o r e x p r e s o deseo d e s u s Mát i i 
d o s s t upe r io r e s r o m p e p o r u n a vez <Í 
n o r m a h a b i t u a l de t r a b a j o p a r a pr í í 
c l a m a r p o r t o d o s l o s á m b i t o s d e l solar 
p a t r i o , e n f o r m a o s t e n s i b l e , q u e a la 
S e c c i ó - n F e m e n i n a c o m p e t e o f r e n d a r § 
s u J e f e n a c i o n a l e l C a u d i l l o de E s p m 
ñ a , c o m o e l m á s p r e c i a d o pres> 
u n d e s p l i e g u e de sus a c t i v i d a d e s 
r a c o a d y u v a r a l a r e a l i d a d de las 
l a b r a s q u e en s o l e m n e a c t o de l a t 
de p o s e s i ó n d e l a J e f a t u r a d e l E s t 
p r o n u n c i ó en B u r g o s e l p r i m e r e 
ylol , en e l d í a - 1 de o c t u b r e de ISStó 
" Y o p r o c u r a r é a l z a r a E s p a ñ a o l pueí? 
t o q u e le co-.-responde c o n f o r m e a rt 
H t . ' í í o r i a " . 

P o r q u e s i n d u d a , u n a de las basa 
f u n d a m e n t a l e s d e l p o d e r í o de u n ptti 
Mo r a d i c o e n e l equ i l ibr io A e m o g ^ 
/ i c o , que e n los p a i s a s q u e f i g u r t m 
l a c a b e z a de l a c i v i l i z a c i ó n « a o' 
de e s p e c i a l i s i m o s c u i d a d o s , y e n 
t r a añonada E s p a ñ a , « i q u e r e m o s 
g a r a o b t e n e r e l p o d e r í o y I » 
d e r a n c i a que a s u r a n g o M a t ó H e o M 
r r e s p o m l e n , no hornos ñ o d e s c u i d a r 9* 
m o d o a l g u n o , e l OJpacto d e m o g r á f 

T esa i n q u i e t u d debe l l e g a r a 
U r s e e n E s p a ñ a de m a n e r a t a n 
t e n s a y t a n i n t e n s a , que n i u n a 
m a d r e e s p a ñ o l a puede eoncepf 
como m a d r e , n i c o m o e s p a ñ o 
l l e v a í n t i m o m e n f e i n c u l c o d o e l 
de o r i e n t a r s e d e b i d a m e n t e , p a r a 
m e d i a r e n lo pos ib le c u a l q u i e r 
q u e p u d i e r a a t e n t a r a 7n s a l u d do 
h i j o s . . 

T a l es l a t a r e a de l a S e c c i ó n 
m e n i n a en estos s iete p r i m e r o s 
de l m e s de o c t u b r e . I n t e r e s a r a t( 
l a s m a d r e s i e s p a ñ o l a s e n l o que su 
g r a d a m i s i ó n t i e n e de r e l a c i ó n 
m o r a l , e n l o s o c i a l y e n lo po 
c o n e l r u m b o que a E s p a ñ a se l e 
ca p o r q u i e n p r o v i d e n c i a l m e n t e u 
sus d e s t i n o s . 

P o r q u e l a s a l u d d e los ni f los 
flo7es p r e o c u p a t a n t o en e l o r d e n 
r a l , en e l s o c i a l y s o b r e t o d o 
p o l í t i c o , a l a P a t r i a , c o m o a l a s 
p í a s m a d r e s . 

L U I S A N T O U R O D R i a u m 

• • • 
O r g a n i z a d a p o r l a S e o c J ó n F ^ , 

n i n a de F . E . T . y de l a s J o n s , d l ó j 
m i e n z o a y e r , e n t o d a l a . p r o v i n c l a , | 
S E M A N A D E L . C A U D I L L O , d c d k f 
a o c m > ) 3 a t i r ' l a m o r t a l i d a d i n f a n t i l , ; 

A n t e e l m o c r ó f o n o d e R a d i o 
C o r u ñ a d e l D e p a r t a m e n t o de 
d i f u s i ó n , p r o n u n c i ó u n a c h a r l a i 
e l t e m a " P u e r i c u l t u r a y S e c o i ó p 
m e n i n a d e F a l a n g e , e l t e n i e n t e 
n e l de S a n i d a d M i l i t a r y j e f e de 
s e r v i c i e s p r o v i n c i a l e s d e P u e r i c ü l | 
r a , D . F é l i x M a r t í n e z G a r c í a ' . H o y , 
l a m i s m a h o r a a n t e d i c h o m ! Í c r ó f o | 
h a b l a r á e l m é d i c o p u e r i c u l t o r 
x i l i o S o c i a l , c a m a r a d a J a t o i e DaíB 
'te, q u i e n v e r s a r á © o b r » " L a c t É H I 
na tura l . ' * 

T a m b i é n f u é i n a u g u r a d a i l a expo 
c l ó n de c a n a s t i l l a s , en u n c é n t r i c o ; 
c a p a r a t e de l a c a l l e R e a l , c a n a s t i l 
q u e f u e r o n c o n f e c c i o n a d a s p o r las 
m a r a d i a e d o - l a S e c c i ó n F e m e n i n a , I 
r a s e r d o n a d a s e n N a v i d a d , b a s t a <' 
y a f e c h a s e g u i r á n ' o o n f e c c i o n á n d í * 

H 

fii 

rein n o 
ISTIAS Mee 

L4 L , 



Parte alemán 
B E R U N 1 . — C o m u n i c a d o d e l A l t o 

M a n i d o d * l a s f u e r z a s a r m a d a s a l e m a ­
n a s : . . 

' ' E n e l c u r s q d e l a j o r n a d a d e a y e r 
y l a n o c h e de h o y , l a a v i a c i ó n h a a t a ­
c a d o e n f o r m a c i o n e s c e n a d a s o e n 
v u e l o s a i s l a d o s , l oe o b j e i t i v c e i m p o r ­
t a n t e s desds e l p u n t o de v i s t a m i l i ­
t a r de I n g - l a t e r r a . E s t o s a t a t q u e s se 
d i r i g i e r o n e s p e c i a l m e n t e s o b r e L o n ­
d r e s , aisi c o m o sobne l a r e g ú ^ n m a ­
r í t i m a • de las i s l a s b n i t á n i c a s . A pe-
^ a r de las n u b e s o G m p a c t a s y l a n i e ­
b l a , tíe h a p o d i d o c o m p r c i b a r en c a s i 
t o d o s los m o m e n t o s el e f e c t o p r o d u ­
c i d o p = r l a s b o m b á i s . D u r a n t e l a j o r ­
n a d a , l o s a t a q u e s a é r e o i s s o b r e L o n ­
d r e s o b t u v i e r o n . u n e x t r a o r d i n a r i o 
é x i t o , a p e s a r d e l a v i o l e n t a d e f e n s a . 
E n í a s zonas p o r t u a r i a s . • de L o n ­
d r e s y L i v e r p o o l se h a i ^ d e c l a r a d o 
n u e v o s i n c e n d i o s . E n I n g l a t e r r a m e ­
r i d i o n a l , f u e r o n b o m b a r d e a d o s u n a 
f á b r i c a d e a v i a c i ó n s i t u a d e n l a c o s ­
t a sudes t e , u n c a m p o de a t e r r i z a j e 
y u n p u e r t o . L a s b a t e r í a s d e l a r g o 
a l c a n c e d e l E j é r c i t o a d e m á n h a n so- , 
p a e t i d o a u n b o m b a r d e o a l o s n a v i o s 
f o n d e a d o s e n e l p u e r t o de D o v e r , h a ­
b i e n d o p e d i d o c o m p r o b a r s e l a e f i ca ­
c i a djsl c a ñ o n e o . 

U n a v i ó n d e c o m l b a t e a l e m á n h u n . 
d i o a l N o r o e s t e de I r l a n d a u n n a v i o 
rntrcante e n e m i g o c o n u n . d e s p l a z a ­
m i e n t o d e 10.000 t o n e l a d a s , m i c d i a n t e 
v a r i a s b o m b a s d e g r a n c a l i b r e q u e 
a l c a n z a r e n de l l e n o a l ^ b u q u e . 

A l o l a r g o de l a e o í t a o r i e n t a l de . 
E s c o c i a , se l o g r ó d i s p e r s a r u n c o n v o y 
b r i t á n i c o , a l a a l t u r a de A b e r d e e t i . 
D o s n a v i o s c o n u n d e s p l a z a m i e n t o t o ­
t a l d e 10-000 t o n e l a d a s f u e r o n i n c e n ­
d i a d o s p o r l a s b o m b a s y t u v i e r o n que 
d e t e n e r s e , e s c o r a d o s f u e r t e m e n t e . 

U n s u b m a r i n o m a n d a d o p o r e l t e ­
n i e n t e de n a v i o J e n i s e h , h a h u n d i d o 
se i s b u q u e s m e r c a n t e e a r m a d o s ene -
m i g o e , c o n u n • d e s p l a z a m i i e n t o t o t a l 
de 34.760 t o n e l a d a s . O t r o s r u b m i a r i n o 
e c h ó a ¡ p i q u e d o s n a v i c e m e r o a p t é s 
e r m a d o g c o n u n d e s p l a z a m i e n t o t o t a l 
d e 15.000 t o n e l a d a s , y a v e r i ó s e r i a -
m e n t e a o t r o s dos . 

L o a a v i o n e s b r i t á n i c o s h a n fcpope-
j f a d o ; e n e l c u r s o d e u n i n t e n t o d e i n ­
c u r s i ó n s o b r e A l e m a n i a - o c c i d e n t a l y 
e é p t e n t r i o n a l , c o n u n a f u e r t e d e f e n s a 
e f e c t u a d a p o r l o s c a z a s ' n i e c t u r n o e y 
l o s c a ñ o n e s d e l a D . C. A . D e e s t a 
m a n e r a se h a i m p e d i d o q u e se a r r o ­
j a s e n b o m b a s a i a z a r o s o b r e o b j e t i ­
v o s , h a b i e n d o sddo d e r r i b a d o s n u m e ­
r o s o s a p a r a t o s e n e m i g o s . C o m o c o n . 
s e c u e n c i a de - e s t a e x c e l e n t e l a b o r de­
fensiva, m u y p o c o s a v i o n e s l o g r a r o n 
a l o a n z a r l a r g i ó n d é B e r l í n , s o b r e l a 
c u a l s ó l o v o l a r o n a g r a n a l t u r a , a r r o ­
j a n d o g í g u n a s b o m b a s . L o s d a ñ o s m a ­
t e r i a l e s c a u s a d o s s o n m í n i m o s , t a n t o 
e n l a ' c a p i t a l d e l B e i c h comto e n el 
r e s t o d e l t e r r i t o r i o a l e m á n . P o r e l 
c o n t r a r i ó , se d e p l o r a n n u e v o s m u e r t o s , 
y h e r i d o s e n t r e l a p o b l a c i ó n . 

L a s p e r d i d a s t o t a l e s d e l e n e m i g o se 
e l e v a r o n e n e l d í a d e a y e r ai 68 a v i o ­
nes , d e los c u a l e s 4 f u e r o n d e r r i b a d o s 
¡ p o r los cazas n o c t u r n o s y 6 p o r las 

L I C I A 

t • 
A N I V E R S A R I O S 

D. Fernando hmmMnMM 
Y SU ESPOSA 

Doña floreoííoa Roilrfpez Peoa 
Que fa l lec ie ron , respect ivamente , el 7 de 
j u n i o de 1932 y e l 30 sept iembre de 1936 
Habiendo rec ib ido los Santos Sacramento^ 

R . L P . 
SO F A M I L I A 7 AMIGOS 

AGRADECEN a todos sus conocidos 
. i iue les- teng-aní presente en sus o rac io ­

nes, y asistan al acto f ú n e t i r e que po r 
su eterno descanso t e n d r á lug-ar en la 
parroqdla de Sarj Jorg-e, de esta capi tal , 
el (¡U'a 3, a las pnce de l a ' m a ñ a n a . 

„yt.V. / • V 
SEXTO ANIVERSARIO DE 

D.MANUEL PARDO 
VILLARÍNO 

QUE FALLECIO 

E L , D I A 2 ,DE OOTUURE DE 1934 

O. E. P . 
Su v iuda , h i j o s . y además f ami l i a , 

RUEGAN a sus amistades lo enco^ 
mlenden a Dios en sus oraciones y 

' -asistan a alg-una de las misas que 
, po r su e terno descanso se c e l e b r a r á n 

los d í a s -3 y 4 del cor r ien te , en la 
l&Iesla p a r r o q u i a l de Santa Mar ía , 
de V l l l a l b a (Lugo) , por cuyo favor 
ant ic ipan gracias . 

VUla lba , oc tubre de mo. 

b a t e r í a s d e l s e g u n d o c u e r p o d e a r t i ­
l l e r í a de l a D . C. A , T r e i n t a y u n 
a v i o n e s „ a l e m a n e s n o h a n r e g r e s a d o 
a s u base . 

E l t e n i e n t e S t r e l t se h a d i s t i n g u i d o 
p a r t i c u l a r m e n t e , c o m o " c a z a d o r " n o c ­
t u r n o . D a r r i b ó é l s ó l o t r e s a v i o n e s a d ­
v e r s a r i o s . — ( E F E . ) 

Parte inglés 
L O N D R E S , i ,—-Cctónuí i lcado d e i o s 

M i n i s t e r i o s " d e l A i r e y S e g u r i d a d i n t e -
r i o r , p u b l i c a d o es ta m a ñ a n a : 

" L o s a t aques a é r e o s d e l en © m i g o d u ­
r a n t e la n o c h e tu ' t jma , l i a n s i d o d i r i ­
g i d o s e s p e p c i a i m e n t e c o n t r a L o n d r e s , 
a u n q u e t a m b i é n fujeron b o m b a r d e a d a s 
las riberas de l M e r s e y y o t r a s p a r t e s 
d e l p a í s , p r i n c i p a l m e n t e el S u d e s t e de 
I t U g l a t e r r a . 

F u e r o n a r r o j a d a s bo imbas , en u n a 
g r a n e x t e n s i ó n , s o b r e L o n d r e s y ^ & u s 
a r r a b a l e s . H a n s M o d e s t r u i d a s a l g u n a s 
oasas y ha h a b i d o v í c t i m a s en e l d i s t r i ­
t o d e l N o r d e s t e , a u n q u e l a s i n f o r m a ­
c iones r e c i b i d a s i n d i c a n q u e las v í c t i ­
m a s h a í i « i d o po-oas y k)is d a ñ o s n o m u y 
i m p o r t a n t e s , i 

E n ias r i b e r a s d e l M e r s e y se i n i c i a ­
r o n a i g u n o s inoenc i los q u e f u e r o n r á p i ­
d a m e n t e . f l o m i n a d o s , y no &e h a r e g i s -
I r a d o n i n g ú n h e r i d o g r a v e n i d e oopsl,^-
d e r a o i ó n . 

E n u n a c i u d a d ' de l E s t e d e M i d l a n d s 
f u e r o n a l c a n z a d o s a l g u n o s e d i f i c i o s . 
H u b o v a r i a s v í c t i m a s , e n t r e e l las a l g u ­
nos m u e r t o s . 

E n e l r e s t o d e l p a í s ha h a b i d o p o c a » 
v í c t i m a s y d a ñ o s , a u n q u e f u e r o p a t a c a ­
dos v a r i a s v e o e g . " — ( E F E ) . 

Parte italiano 
' O U A R E L G E N E R A L D E L A S F U E i V . 

A S A R M A D A S I T A L I A N A S . — C o m u n i ­
cado n ú m e r o 1 1 6 . D í a 1 d e o c t u b r e 
de 1 9 4 0 : 

E n e i A f r i c a s e p p t e n t r i o ñ a l , l o s a v i o ' 
n e s e n e m i g o s e f e c t u a r o n i n c u r s i o n e s . 
E p T o t o r a k c a y e r o n a l g u n a s b o m b a s 
q u e o a u & a r o n h e r i d o s y d a ñ o s l i g u e s 
L a D . G . A . d e l a ReaJ M a r l p a . d e r f l b ó 
ttn a p a r a t o . S o b r e ú n c a m p o d e a v i a ­
c i ó n c a y e r o n o t r a s b o m b a s q u e c a u s a ­
r o n seis m u e r t o s , seis h e r i d o s y d a ñ o s 

pop-ca i m p o r t a n c i a . N u e s t r a s cazas 
l o g r a r o o eo i t ab i a r c o m b a t e c o n u n a f o r ­
m a c i ó n e n e m i g a , o u a n d o é s t a r e g r e s a ­
b a , d e r r i b a n d o u n a v i ó l a t i p o ; " B l e n -
h e i m " . O t r a a v i ó n d e l m i s i n o t i p o h a 
s i d o d e r r i b a d o p r o b a b l e m e n t e , y u n 
t e r c e r o , a u n q u e a l c a n z a d o p u d o c o n ­
t i n u a r e l v u e l o . 

E n el v u e l o d e r e c o n o c i m i e n t o s o b r e 
l a r u t a - d e l n a v i o de b a t a l l a i n g l é s a l ­
c a n z a d o p o r p u e s t r o s a v i o n e s - t o r p e d e ­
r o s , h e c h o a l q u e se r e f i e r e e l c o i m u -
n i c a d o de a y e r , se h a n o b s e r v a d o g r a n -
í i e s m a n c h a s de a c e i t e . 

E n e i S u d á n a n g r o - e g i p o i o n u e s t r o s 
a v i o n e s h a n b o m b a r d e a d o c a m p a m e n ­
t o s y " a u t o s " bl indadOiS, & í ra e l . p u e n ­
t e d e B u t a n a b r , N a g i r y A r o m a , d e s ­
t r u y e n d o en esitos ú l i i m o s p u n t o s " v a ­
g o n e s c a r g a d o s ,de m e r c a n c í a s . 

L o s a v i o n e s e n e m i g o s e f e c t u a r o n u n a 
i n c u r s i ó n s iobre G u r a , causando, d a ñ o s 
en u n p a b e l l ó n v a c í o . -No h u b o v í c t i ­
m a s . U n a p a r a t o e n e m i g o h a s i d o d e ­
r r i b a d o p o r n u e s t r o s cazas , o a y e p d o 
e n v u e l t o en l l a m a s . — ( E F E ) . 

C E N T R O PKOTríCCION 
C O N D U C T O R E S 

!>E A U T O M O V I L E S 
H a t r a s l a d a d o sus O f i c i n a s a S a n 

A n d r é ? , 1 6 4 - 1 . ° 
( E r e n t e a S a n t a C a t a l i n a ) 

T e l é f o n o 2620 

-<>-i«o-
¥ i g O 

VICO, i .—«Con m o t i v o ' de ' celebrarse la 
flesta dev Caudi l lo , todos los ©diflclos p ú ­
blicos y m u c ü o s pa r t i cu la res es tuv ieron 
engalanados con banderas y colgaduras de 
los colores R a c i ó n a l e s . A las once de la 
m a ñ a n a s é c e l e b r ó en las avenidas del 
pde r to el acto de pres ta r Juramento de 
(ideHdad a â bandera p o r los reclutas de 
los Cuerpos de la g -ua rn l c lón . 

Final izado el acto, las t ropas fue ron re­
vistadas po r el genera l Jefe de l a 82 D i v i ­
s i ó n y g-obernador m i l i t a r , don M i g u e l 
Cuervo N ú ñ e z . A c o n t i n u a c i ó n se ve r i f i có 
un b r i l l a n t e ^desfile de todas las fuerzas, 
ante el generaiii Cuervo y d e m á s au to r ida ­
des, en- la calle de Pol icarpo Sanz. E l de;s* 
file fué presenciado por numeroso p ú b l i c o 
que a p l a u d i ó y v i t o r e ó a Jas t ropas . Con 
m o t i v o de la so lemnidad de l d í a f u é ser­
vida una comida e x t r a o r d i n a r i a a las t ropas 

4» A las seis de la ta rde z a r p ó de este 
puer to , con dest ino a ¿os de La Habana y 
Nueva Y o r k , el t r a s a t l á n t i c o e s p p a ñ o l " M a ­
gal lanes" . Aquí t o m ó 80 pasajeros y 700 
toneladas de carga genera l . 

M a ñ a n a , ñ o r la noche, es esperado e'i 
este pue r to el nuevo t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
de 22.000 toneladas "Cabo de Hornos" , de 
la C o m p a ñ í a I b a r r a . Este magnif ico buque 
s a l d r á de V l g o el p r ó x i m o d í a 3, I n a u g u ­
rando la nueva .Ir.ea di recta a los puer tos 
de Bras i l y R í o de la Plata . La Casa c o n -
s lgnatar la de la C o m p a ñ í a I b a r r a , para ce­
l eb ra r la r e a n u d a c i ó n de la f n e V l g o -
S u d m é r l c a , o b s e q u i a r á a las autoridades 
provinc ia les y locales, a bo rdo de l buque . 

El Ferrol del Caudillo 
E L FERROL DEL CAUDILLO, 1.—Hoy, con 

m o t i v o del Día de l Caudil lo o n d e ó en los 
«Hí le los p ú b l i c o s el p a b e l l ó n nacional y las 
casas se engalanaron COD colgaduras; v a ­
caron las dependencias oficiales y no se 
t r a b a j ó en el Arsenal mllUaa-. 

A las doce nubo r e c e p p c l ó n en la Coman-
nar.cia General del Departamento, c u m p u -
luentando al a lmi ran te Jel'e s e ñ o r M o r e i o 
las autoridades y comisiones del E l é r c U o 
y de la Mar ina . C o n c u r r i ó al Paseo de He­
r r e r a una compafda de I n f a n t e i í a de Ma­
r i na , con bandera y bandas de cornetas y 
tambores. Ppr Jas b a t e r í a s del Parque del 
Arsenal y de la pplaza se h i c i e r o n las sal--
vo.c do ordenanza. 

Por la u o c ü e ;a Comandancia General del 
Departamento luc ió una e s p l é n d i d a I l u m i ­
n a c i ó n ex t raord ina r i a . 

•I» Se pone en sonoclmlento de todo el 
que haya sol icl tado .su Ingreso eD la Guar­
d i a M u n i c i p a l de este Ayun tamien to que se 
presf 'Lte en el m i s m o el p r ó x i m o lunes, 
d ía 7, a las 18 horas, para s u f r i r e, examen 

correspondiente Previnier .do que todo a<iuei 
que no concur ra en la refer ida r e c ü a y 
bcra s e r á considerado como que. r enunc ia 
a di úio cargo. 

•& E l Jueves, p r i m e r o del mes, la A r c h l -
co l ' r áü la de los Jueves Eucaris t icos cele-
b r a i á . sus cul tos mensuales, como siempre, 
en la Iglesia de la Meiced . A las ocho de la 
m a ñ a n a se c e l e b r a r á la misa de C o m u n i ó n 
genpral , y p o r la tarde, a las siete, la Hora 
Santa e u c a r í s t l c a . 

•i» Para recoger documentos que le In-.J 
teresan d é t e presentarse en el J u z g a d o , m u - ' 
n ic lpa l don Francisco Monter .egro Cabezas 

* DIó a luz fe l izmente u n n i ñ o la 
•ei iora del func ionar lo del Consejo Orde­
nador d é las G. N . M don Ju l io Pedre i ra 
'•'raga, de soltera M a r í a V i a ñ o Alvarez . 

K i i i o r a b u e n a . 
»I» Nac imien tos : Ju l io M i g u e l P&dre l ra 

V i a ñ o , Mar í a del Carmen Saavedra Urbano, 
Manuel Losa Saavedra, Fernando G a r c í a B a ­
lado, Manuela S á n c h e z Real y E m i l i o San ­
t iago M i g u e l San jur jo R o d r í g u e z . 

Defunciones: N i n g u n a . 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
P a r a s u s c r i p c i o n e s y a n u n c i o s a este 
p e r i ó d i c o , d i r i g i r s e a R a m ó n N e i r a 

F e r n á n d e z , R e a l , 1 7 1 , b a j o 

SANTIAGO, 1.—Cuando se d i r i g í a a la es­
t ac ión del f e r r o c a i r i l un ó m n i b u s de v i a ­
j e ros y en las Inmediaciones de la Avenida 
de UosaU'a de Castro', u n r á p i d o v i rage de, 
c h ó f e r de l m i s m o para evi tar el a t ropel lo 
de un n i ñ o , h izo que el' v e h í c u l o se p rec i 
pitase en la acera y atropellase a v a r i a ; 
personas que po r ella t r ans i t aban , las cua 
les. r e s u l t a r o n con heridas de m á s o me i io -
gravedad. 

Los her idos s o n : R a m ó n Rey Amado, d t 
P? a ñ o s , he r ida p o r desgar ro en el mus lo 
y p i e r n a dereaha, f r ac tu ra d e l K a z o y c o n ­
m o c i ó n ce rebra l ; Carmen Gesto V i d a l , «1« 
45 a ñ a s , d n m o c i ó n cerebra l y contusiones" 
generales; ¡Mar ía P l ñ e l r o Alaipancos, de «3 
a ñ o s , erosiones y contusiones ©n ambas 
p ie rnas ; M a n u e l Tor res Pajaro, de 39 a ñ o s , 
contusiones y í e s l o n t ó en ¡as p ie rnas . Todos 
los leslonafdos f u e r o n trasladados r á p l d a r 
rpento sii Gran Hos.p1tal, donde se les 
a t e n d i ó . 

4» E n las inmediaciones de Gonjo fué 
a t ropel lado y m u e r t o p o r u n a u t o b ú s el 
n i ñ o de doce a ñ o s J o s é R l v e l r o S á n c h e z , 
el c u a l I n g r e s ó en el Gran Hosp i ta l en 
estado a g ó n i c o . Presentaba f r ac tu ra de la 
base del c r á n e o y fuer te c o n t u s i ó n en ^ 
r e g l ó n t o r á c i c a . Parece que el accidente se 
p r o d u j o p o r I m p r u d e n c i a de l In fe l i z n i ñ o 
al colgarse de la t rasera d e l v e h í c u l o . 

Para recoger licencias de caza deben 
pasar po r la C o m i s a r í a de I n v e s t i g a c i ó n y 
V i g i l a n c i a los s e ñ o r e s don Manue l Sebane 
M a n s í l l a don J o s é Vidal1 L o m b á n , don Ma­
nue l G a r c í a Aveüenda , don R a m ó n Pazos 
Flores, don Domingo Bel lo , don D a v l i S u á -
rez V i l l a r y don A n t o n i o V á z q u e z T a r r í o . 

«J« La aper tu ra de curso de l S e m i n a r ' l ó 
Conci l ia r que habla de celebrarse en el d í a 
de hoy, ha sido trasladada para el d í a de 
m a ñ a n a . 

Con m o t i v o de la c e l e b r a c i ó n d e l Día 
del Caudi l lo la c iudad de Santiago se ha e n -
gailanado, luciendo colgaduras todos los 
edificios p ú b l i c o s y casas par t i cu la res , v a ­
cando todas las oficinas p ú b l i c a s . 

En las horas de la ta rde y organizado po r 
el SEU se ve r i f i có un' animado concurso 
a r t í s t i c o en el Campo de la Residencia d é 
Estudiantes . 

•S» Ep el t a b l ó n de edictos d e l I n s t i t u t o 
Nacional de E n s e ñ a n z a Media de Santiago 
se ha fijado e l anuncio s i g u i e n t e : 

De l 5 al 10 d e l actual queda aMer ta m a ­
t r i c u l a para pruebas de ingreso , en las c o n ­
diciones que se cont ienen en el anuncio 
de mayo pasado. 

Las pruebas s e r á n en este I n s t i t u t o c! 
día- 14 de este mes. 

Los a lumnos de Colegios of icialmente re­
conocidos p o r el M i n i s t e r i o , que hayan de 
efectuar en los mismos las re fer idas p r u e ­
bas, s o l i c i t a r á n la m a t r í c u l a p o r c o n d u c t o 
de dichos Centros. 

i Es su sangre la que hay que limpiar! 

Eczema, Acné, Herpes, Erupciones, Forúnculos, 
Granos, Diviesos, Picores, Sicosis, Eritema. 

EN las e n f e r m e d a d e s e n u m e ­
r a d a s y e n t o d a s las d e m á s 

de l a p i e l , q u e t i e n e n p o r o r i g e n 
l a s a n g r e v i c i a d a , s ó l o u n I ra ta -
m i e n t o m e r e c e c o n f i a n z a : l i b r a r 
l a c i r c u l a c i ó n de t o x i n a s c o n 

u n r e c t i f i c a d o r d e la s a n g r a 
t a n s e g u r o c o m o lo es e l 
D e p u r a t i v o R i c h e l e t . S u 
a c c i ó n e n é r g i c a d e v u e l v e l a 
s a l u d a la p i e l l i m p i á n d o l a do 
t o d a e n f e r m e d a d e i m p u r e z a -

Combafe el crtritismo 
L o s e fec tos de l a r e c t i f i c a c i ó n 

s a n g u í n e a r e m e d i a n t a m b i é n 
o^ras m a n i f e s t a c i o n e s de l a s a n ­
g r e i m p u r a , l o g r á n d o s e r e s u l t a ­
d o s n o t a b l e s c o n t r a d o l o r e s r e u ­
m á t i c o s ; l as v a r i c e s se r e d u c e n , 
l a s ú l c e r a s se c i e r r a n ; b a j a l a 
t e n s i ó n de l o s a r t e r i o e s c l e r o s o s , 
y c e s a n l o s t r a s t o r n o s d e la 
m u j e r e n e l c a m b i o de e d a d - ' 

Rejuvenece el organismo 
L a s S a l e s H a l p g e n a s d e 

M a g n e s i o que e s L i n a d i c i o n a ­
das a l D e p u r a t i v o Riche le t , 
t ienen la prop iedad de r e s t a u r a r 
los tejidos degenerados y a c t i v a r 
los centros vi tales . E s t e p r o c e s o 
regenerador ver i f ica en el o r g a - ' 
n j s m o u n verdadero r e j u v e n e c í - • 
miento , a l e j á n d o s e la ve jez y a l | 
desgaste de l a c a d u c i d a d . 

Venfa en farmacias. Pida folleto gratuito at 
Labóratorió Rkbeiet. - San Sebastián. 

LUGO, 1.—Han dado comienzo . en e^ta ca­
p i t a l las t radic ionales fiestas y ferias p a t r o ­
nales de San.' F r o i l á n , n o t á n d o s e g ran 
afluencia de forasteros , en t r e ellos muchos 
negociantes que acuden a efectuar sus tran. 
saccions en tan renombrados fer iales . 

Las calles y p'lazas princripailes e s t á n 'enga­
lanadas; luc iendo la calle de la Reina a r t í s ­
tica I l uminac ión . . 

Hoy, d í a 2, co inc id iendo con la flesta de l 
Caudi l lo , se c e l e b r ó en la Plaza de E s p a ñ a 
u n g r a n desfile m i l i t a r ante las au tor ida­
des, a c o n t i n u a c i ó n del cua l hubo, en e l sa­
lón de actos de la D i p u t a c i ó n p r l v i a c l a l , 
una r e c e p c i ó n oflcifil ante el Excmo. Sr. Go-
bernaidor c i v i l de la p r o v i n c i a , acudiendo 
if.s Corporaciones y entidades oficiales, y 
di rectores de Erwpresas 

•S» Ha sido normalizaido el s u m i n i s t r o de 
aguas a la p o b l a c i ó n que, a causa de i % 
s e q u í a pasada, estuvo l ige ramente l im i t ado 
d u r n t g a i ' í ñ n t i empo . 

POINTEVEDRA, 1.—Se ha celebrado hoy en 
esta c iudad el D ía del Caudi l lo con c a r á c t e r 
oficial . Resu l ta ron s o l e m n í s i m o s todos los 
acios l levados a cabo con este m o t i v o . 

A las once de la m a ñ a n a f o r m a r o n en la 
\ l ameda las fuerzas de la gt a r n i c i ó n , ha­
c i é n d o l o las de I n f a n t e r í a en 4os amplios 
andenes del Paseo, y en la Gran Vía las del 
Regimien to de A r t i l l e r í a de M o n t a ñ a . Todas 
fueron revistadas po r e^ gobernador m i l i ­
tar , corone l de I n f a n t e r í a s e ñ o r Aláez . A 
c o n t i n u a c i ó n se. o r g a n i z ó el desfile ante las 
a u t o r i d á d e s , que ocupaban las esca.inatas 
de! Palacio p r o v i n c i a l . En co lumna de-ho­
nor p a s a r o n , p r i m e r a m e n t e las fuerzas de 
I n f a n t e r í a , seguidas p o r una s e c c i ó n de la 

f j a t e r m i n a d o e n L a 
" o r u f l a l a t e m p o r a d a 
of i icaA d e n a t a c i ó n . 
IÍOS p a s a d o s días 22 

y 29 í n e r o n d i s p a t a -
i a s , e n ¡ a e n s e n a d a 
l e S a n A m a r o , l a a 
d i s t i n t a s p r u e b a s d e 
los c a m p e o n a t o s l o ­

cales , q u e o f r e c i e r o n , a d e m á s de u n a s 
m a r c a s a c e p t a b l e s - - q u e es l o q u e e n 
v e r d a d i n t e r e s a - - u n a l u c h a c e r r a d a , 

e m o c i o n a n t e y l l e n a d e n o b l e z a e n t r e 
los n a d a d o r e s d e l S . E . U . y l o s d e l 
C l u b d e l M a r . 

E l t r i u n f o f i n a l h a s i d o p a r a e l 
S. E . TJ. y h a y q u e c o n s i d e r a r l o c o m o 
u n p r e m i o m e r e c l d í s i m o , m á s q v e a 
s u a c t u a c i ó n a i s l a d a e n es tos c a m -
ÍP ieo^a to s , a s u l a b o r c o n s t a n t e , t e n a z 
y en tus i a s t a , , a t r a v é s d e l t i e m p o , e n 
p r o d e l d e p o r t e d e l a n a t a c i ó n . P e r o 
t a m b i é n m e r e c e des tacarse l a o b r a 
d e s a r r o l l a d a p o r e l . C l u b d e l M a r : e l 
i m p u l s o d a d o p o r e s t a s o c i e d a d a l a 
n a t a e i o n c o r u ñ e s a , l a p e r f e c t a o r g a ­
n i z a c i ó n de l a s r e c i e n t e s c o m p e t i c i o ­
nes y l o s r e s u í t á d o s a l c a n z a d o s e n 

é s t a s , e n t r e l o s q u e debe s e ñ a l a r s e e l 
m e j o r a m i e n t o d e l " r e c o r d " g a l l e g o de 
r e l e v o s 3 p o r 100, a c o m e t i d o p o r e l 
e q u i p o d e l C l u b . 

L a l a r g a i n v e r n a d a se e c h a e n c i m a , 
p e r o n o pior e l l o debe i n t e r r u m p i r s e 
^ m a g n í f i c a l a b o r d e l S E U y d e l 
C l u b d e l M a r . Es p r e c i s o q u e u n o y 
o í r o - - ¿ y e l N á u t i c o p o r q u é n o ? - - l a 
i n t e n s i f i q u e n h a s t a c o n s e g u i r que l a 
n a t a c i ó n g a l l e g a - - d e l a q u e l a c o r u ­
ñ e s a es e l p i l a r m á s s ó l i d o - - s e p o n g a 
a l n i v e l de l a c a s t e l l a n a y l a c a t a l a ­
n a . ^ - M A R A T H O N . 

V i s i t e 

CASA pyiiNeo 
y s a M r á e n c a n t a d o d e s u s e r v i c i o . 

E C H E G A f e A Y , 27 - T e l é f o n o 14.145 
M A D R I D 

M a ñ a n a , a ' l a s dos y m e d i a d * l a 
t a r d o , s e d i s p u t a r á ©n L u g o «1 V I P r e ­
m i o C i c l i s t a d e S a n F r o i l á n , s o b r e u n 
r e c o r r i d o d e 75 k i l ó m e t r o s . 

L o s p r i m e r o s p r e m i o s s o n de 100, 
100, 75, 50 y 26 p e s e t a s y h a b r á , 
m á s , c o p a s y p r i m a s . 

L a s i n a c r i p c i c H i e é ee a d m i t e n por 
t e l é f o n o , f o r m u l á n d o l a s a l n f tn r .^ ro 20, 
d e L u g o . , 

P U T E O L M O D E S T O E HNFAJSiTEIiL 
E l A l t i h l e t i c O i m o e o b t u v o s u « e g r m -

d a v i c t ó r i a d e e s t á t e m p o r a d a a l d e r 
r r o t a r a l B a l e a r e s , porr c u a t r o t a n t o s 
a c e r o . 

— E l doomingo j u g a r o i n loe o taba 
A v e n t u r e r o y M a r í a P i t a F . C . R e s a l ­
t ó v e n c e d o r e s t e ú l t i m o , p o r 4-0. 

H U N O R I A - Y U G O E S L A V I A 
~ E l d o m i n g o h u b o t r e s p a r t i d o e d e 

f ú t b o l •entre s e l e c c i o n e s n a c i o n a l e s d « 
H u n g r í a y Y u g o e s l a v a . 

E n B u d a p e s t , e m p a t a r o n a c e r o l o s 
equi ipoe , t i t u l a r e s ; e n B e l g r a d o , « i 
e q u i p o B d e Y u g o e s l a v l a v e n c i ó a l B 
de H u n g r í a , p o r t r e s t a n t o s a o e r o , y 
•en B u d a p e s t , l a s e l e o c i ó m i n f a n t i l h ú n ­
g a r a d e r r o t ó a l a y u g o e s l a v a , p o r c o a . 
t r o a u n o . 

Guardia c i v i l , y , ce r rando el desfile, el R P -
p.npento de A r t i l l e r í a , con estandarte y 
banda. E l marc i a l e s p e c t á c u l o fué presen­
ciado por una enorme cant idad de p ú b l i c o . 
;|ue a p l a u d i ó y v i t o r e ó con entusiasmo a 
los soldados y guardias . 

A c o n t i n u a c i ó n tuvo luga r en eJ s a l ó n df; 
actos del Palacio p p r o v i n c i a l la r e c e p c i ó n 
oficial , en la cual sa ludaron a. gobernador 
c i v i l y Jefe p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o , se­
ñ o r R o d r í g u e z Acosta, las entidades y r e -

ppreEentaciones oficiales en u n n u t r i d o des­
file p ro toco la r io Te rminado el acto, la 
banda de m ú s i c a de Falange E s p a ñ o . a T r a -
dic lonal is ta i n t e r p r e t ó los h imnos del M o v i ­
mien to y nacional Todos los actos llevados 

cabo ref le ja ron una impecable organiza­
c i ó n . 

Orense 
ORENSE, 1.—Hoy a las doce de la m a ­

ñ a n a , se c e l e b r ó una r e c e p p c i ó n oficial en 
el Gobierno c lv í ! , a la que á s i s t l e r o n .as 
autoridades, las J e r a r a u í a s de Falange y 
ci e lemento o f i d n l . La ciudad estuvo eng-a-
Isnada todo el d í a . 

El gobernador c i v i l e n v i ó exopresivo t e ­
legrama de f e l i c i t a c i ó n a¿ Caudi l lo . 

M E D I C O N U Ñ E Z C O R D E R O 
Medicina genera l . PleL V e n é r e o , Sffl t t t , 

Neurastenia y propias de ;a m u j e r . 
E lec t r ic idad Médica . Consul ta : de 10 i 1 

-i de -í' a 6.—San A n d r é s , ^ 

A N T O N I O M A R T I N E Z R U M B O 
. Especialista en Oidos, Nar i z y Cargante 

Consul ta : de 10 a 1 y de 4 a 6 
Teresa Herrera , 7 y 9. T e l é f o n o , 8144 

D R . J O S E B U A C A R O U 
Especialista en Enfermedades del CorazJ* 

y Pulmones 
Consul ta : de 11 a 1 y de 4 a 6. 

RIeg:o de Agua, 17. 

M U N C I O S BREVES 
T R A S P A S O S 

TRASPASO establecimiento vinos y cotae*-
t ib les , b i e n acreditado, por ausencta de 
sus d u e ñ o s . Carretera de Castilla, 02 (Bl 
F e r r o l del Caudi l lo ) . 133?1 

V E N T A S 
6A6Á con J a r d í n y Huerta se vende en C r u ­

cero de R ó o , car re tera de .Noya a M u r o s . 
In fo rmes , D. EtiB-enio Alán o su p r o p i e ­
t a r i o . 133M 

( . 'ARIOS 
E N C A S A p a r t i c u l a r , c é d e s e h a b i t a ­

c i ó n d o s c a m a s . C o n o s i n . R a z ó n : 
D a m a s , 5- ( P e r i ó d i c o s ) . 

O F E R T A S V DEMANDAS 
- E L AHTICUI.U fy.* l e í Decreto de H 

de mayo de 1039. de te rmina que 1M 
Empresas y Patronos e s t á n obligados 
d so l ic i ta r de las Oficinas de Coloca­
c ión et personal oue necesiten. Loa 
Patronos que f i g u r a n en esta Secc ión , 
antes de inser tar 8.' anuncio, scudle-

a diebs Oficina, donde no e x l i -
t n í c r l t o ? o i spou lb l e j del oficio 
in teresan Los obreros anun­

ciante? se dsc insc r i to previamente 
"orno usrados en 18 citada Oficlaa de 
Co locac ión , conforme o re r l ene el D»-
créto de 14 fle octubre de 1038, »J 
iue asinilsmn d e i e m i n s que ei t a -
- ¡ t m n l u n l e n t o de «ale-1 ohli(radones se 
"orrlp-e con mu:i3 de 60 a 500 pe-
se'as". 
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Norteamérica prepa­
ra la evacuación de 

sus súbditos 
^Shanghai 

esceo 

T O K I O , 1.—La A g e n c i a D o m e i i n ­
f o r m a q u e eJ m i n i s t r o de J u s t i c i a h a 
c o m u n i c a d o h o y l a d e t e n c i ó n de d i e z 
« ú b d i t o a ingleses , q u e se l l e v o a caoo 
el 27 de j u ü o . L o s ing leses e s t á n a c u -
eadoe de h a b e r v i o l a d o l a l e y s o b r e 
eecretos m i l i t a r e s y - < i e zonas f o r t i ü -

' cadas, a s í c o m o de h a b e r d e s c u b i e r t o 
las c laves secre tas telegráficas d e l 
E j é r c i t o y de l a M a r i n a . Se hace sa­
b e r a d e m á s .que las i n v e s t i g a c i o n e s 
finalizadas eetos d í a s h a n p r o p o r c í o -
n a d o p ruebas i r r e f u t a b l e s de c u l p a b i l i ­
d a d cont ra , s ie te de los ' de ten idos . L o s 
d e m á s , l o m i s m o que s ie te j aponeses 
en t r e los cuales figura u n a muj ier , a c u ­
sados de ser agen tes b r i t á n i c o s , se e n ­
c u e n t r a n t o d a v í a en p r i s i ó n p r e v e n t i ­
v a . Se r e c u e r d a que el ex - r epn&sen tan -
t e de Ja A g e n c i a ' H e u t e r , F o x , ' que 
c o m o se sabe se s u i c i d ó , f u é d e t e n i d o 
en e l c u r s o de u n a i n v e s t i g a c i ó n a n á , 
loga , d i r ig idEt e n t o d o e l J a p ó n c o n t r a 
el esp iona je b r i t á n i c o . E l m i n i s t r o de 
J u s t i c i a f a c i l i t a los n o m b r e s de los 
Ingleses dec la rados c u l p a b l e s : N e l l J a , 
nes, r e p r e s e n t a n t e die. l a i n d u s t r i a b r i ­
t á n i c a e n e l J a p ó n , desde 19-25; N j a -
nes F r e d e r i k , q u e h a ' v i v i d o c á s i t o d a 
su v i d a e n e l J a j p ó n ; E r n e s t o (James, 
j e f e de l a C á m a r a d e C o m e r c i o E x ­
t r a n j e r a d u r a n t e l a r g o t i e m p o , e n K o -
be; L i e n W i l l e y , a l t o e m p l e a d o de l a 
r a z ó n soc i a l S u n C o m p a n y , de Y o k o -
h a m a , q u e t r a n s m i t í a a L o n d r e s da tos 
i m p o r t a n t e s sobre l a e c o n o m í a n i p o ­
n a ; J o h a n D r u e m m o n d , P h i l i p h 1 de 
T r a j f f o r d , p r o f e s o r de d i f e r e n t e s escue. 
lae coonercialea y U n i v e r s i d a d e s d e l 
J a p ó n ' , y finalmente M a c B o u g h t o n , co-
m e r c i a n t e m u y c o n o c i d o . — ^ ( E F E ) : 

«{• !{• 

¡PTOEfVA Y O R K 1.—Jlnfonmacion'&s 
de Shangiha i p u b l i c a d a s p o r los p e r i ó -
d icos noir teainieri icanos, , d a n c u e n t a de 
«ja© e l c o m a n d a n t e d e l a e s c u a d r a de 
loe E s t a d o s U n i d o s , e n e l E x t r e m o 
O r i e n t e , h a con l fe renc iado ayer , a 
b o í d o d e l b u q u e a l m i r a n t e "Auguej -
t a " , con. loa reipneeentaniteís i d i p l o m í l -
t i c o s n o r t e a m e r i c a n o s a fin de e s t u ­
d i a r l a e v a c u a c i ó n de los 5.000 s ú b d l -
toa d é E s t a d o s U n i d o s en S h a n g h a : , 
W l e l caso de qu'e e m p e o r a s e n las r e -
texsiones o o n e l J a p ó n . — ( E I J ' E . ) 

• • • -
G I N E B R A 1.—Una i n f o i m a i c i ó n o f l -

d o é a , p u b l i c a r l a e n Viclhiy soibre e l 
aotreido r a n c o ^ j a í K H i é s d e o l á r a que l a s 
a u t o r i d a d e s nixx>nas c u m p l e n las c l á u ­
su las d e l p a c t o de u n m o d o a b s o l u t a -
rntenite c o r r e c t o . " E n l a d i s i e u s i ó n de 
tos d ive r sos p r o b l e m a s especiales—' 
a ñ a d e — l o e japoneses h a n . obse rvado 
u n a a c t i t u d quie f a c i l i t a l a s p l u c i ó i i 
d e todas la® cues t iones y p r o m e t e 

c o l a b o r a c i ó n l e a l p a r a el f u t u r ó . " 
• • + 

O H U N G K I N I G , 1.—El p ñ m i s r a t a q u * 
Ja jponés iha t e n i d o l u g a r aye r c o n t r a 
K u n m i n g , l u g a r sotire e l que 27 a v i o ­
nes n i p o n e s a r ro j a i ron sus bomlbas. E l 
e d i f i c i o d e l B a n c o I n d o d h i n o f u é a n i ­
qui lado- p o r u n a ¡bomíba que l e a l c a n ­
zo de l l e n o . — ( E F E ) . 

• * * 
TOKIO, l . — U n c o m e r c i a n t e de 

a n a i l a n d h a resultado m u e r t o en l a 
frontera ^ i n d o c h i n a , p o r u n r a p o l i -
c í a s franceses, a causa de que o r e 

>te tM&. c r u z a r l a f r o n t e r a s i n pa^apor 
te ¿ * s n m d i ^ E l G o b i e r n o de 

O A R T A G E Í N A , 1 .—En l a m a d r u g a d a 
de h o y ha. d e s c a r g a d o sob re l a c i u d a d 
y s u t é r m i n o m u n i c i p a l urna v i o l e n t í ­
s i m a t o r m e n t a , a c o m p a ñ a d a e n o c a ­
s iones d é . i n t e n s a g r a n i z a d a , q u e h a 
causado en e l c a m p o d a ñ o s de c o n ­
s i d e r a c i ó n . EJ e n o r m e c a u d a l d e l a g u a 
que . t r a í a l a R a m b l a de B e n i t i i l a , h i z o 
t e m e r q u e C a r t a g e n a s u f r i e r a de nue­
v o o t r a i i n i u n d a c i ó n , p e r o ; Iqs m u r o s ds 
• c o n t e n c i ó n , o o n ^ t r u í d c j i s -des ipués de l a s 
i n u n d a c i o n e s d e l p a s a d o a ñ o h a n r e ­
s i s t i d o e l . í m p e t u d e l a g u a . A conse­
c u e n c i a d e l a g r a n c a n t i d a d de a g u a 
c a í d a , e l a l c a n t a r i l l a d o r e s u l t ó i n s u ­
ficiente y en a l g u n a s ca l l e s , c o m o l a s 
.del C a r m e n , R e a l y o t r a s , e l a g u a a l ­
c a n z ó - u n a a l t u r a de 40 o e n t í m e t r p s . 
i n u n d a n d o g r a n n ú m e r o , d e p i so s b a . 
j o s y c o m e r c i o s , con. l a s c o n s i g u i é n t e s 
p é r d i d a s . A l g u t í o s s ó t a n o s de l a C o m . 
p a ñ í a T e l e f ó n i c a se i n u n d a r o n t a m . 
b i é n o r i g i n á n d o s e a v e r í a s , en a l g u n a s 
l í n e a s . L a s a g u a s d e r r i b a r o n u n m u r o 
de . l a f á b r i c a de o x í g e n o , y l a f a m i l i a 
de l p o r t e r o t u v o q u e ser s a l v a d a p o r 
p e r s o n a l de l a C r u z R o j a . , 

L a c a r r e t e r a de M u r c i a h a e s t a d a 
i n t e r c e p t a d a e n l a s i n m e d i a c i o n e s de 
M i r a n d a y en e l A r m a s a l , d o n d e se 
e n c u e n t r a eT e s t a d i o d e l C a r t a g e n a 
P. C , q u e h a q u e d a d o i n u n d a d o . L o 
m i s m o h a s u c e d i d o en l a b a r r i a d a de 
casas " L a C o n c i l i a c i ó n " , d o n d e e l a g u a 
a l c a n z ó - u n a a l t u r a de u n m e t r o . N u ­
merosos pos tes d e c o n d u c c i ó n d e emer­
g í a i e l é c t r i e a , t e l é g r a f o • y t e l é f o n o s 
h a n sido- i g u a l m e n t e d e r r i b a d o s . L a 
t e m p e r a t u r a h a d e s c e n d i d o emorrae-
m e n t e y e l t i e m p o c o n t i n u a a m e n a ­
zando l l u v i a . — ( C I F R A ) . 

- s e g ú n se dice. 
T f c a M h a e levado u n a e n é r g i c a 
p r o t e s t a acerca de las a u t o r i d a d e s de 
^ t o c h m a , ex ig i endo l a i n m e í i a t e 
« « p e r t m a de una i n v e s t i g a c i ó n 
t ^ J z ^ f . ^ i l a n d se desmieoite t a m í£- ^ ^ t e ^ pretender v S 

^ » Í L ^ ^ ' t e r a ^ ^ w h i n a ¡EWT 
dades de T h e i l a n d . — ( E F E ) 

* * + 
P E K I N , 1 .—El se rv ic io t é l e f ó n i c o en 

« w w s e s i o n e s ing lesa e I t a l i ana d e 
wtsin, que f w i n t o r r u m p i d o en í <)T7 

* eoosecuencia de las hos t i l idades c h l -Í̂ar̂ rS- SP ha I ^ n u d a d o ahora , ea n d r t u d de _un acuerdo ent re las a u t o -

L a s dos cen t ra le s t e l e f ó n i c a s oue 
« w , 1 1 , r^UJSaíJada5 Por el Cojasejo. me 
n k i p a l c h i n o , han sido puestas dp n u e -
• o en f n n e i o n a m i e n t o . d e s p u é s de IVÍ 
V i s e r e p a r a d o ios d a ñ o s que s u f r i e r o n 
S ^ S ^ d0 aJdePencler de la 
Soc iedad de t e l é f o n o s de l N o r t e com 

K l - T E i 4 " e n t a con Pl a p o y o í i e i J a -

v n ^ t ^ r - ^ P e r i ó d i c o " T i e n l i n 
x o n g Pao d ioe que el comerc io b r i -

. t á n i c o en el N o r t e de Ch ina e ? t á ame­
nazado d e m u e r t e . L o s c l i en te s chi/ios 
d e l o s Bancos ing leses r e t i r a n grande* 
can t idades de fondos de los d e p ó s i t o s 
m o n e t a r i o s , q u e has t a aho ra eran u n í 
especie d e m o n o p o l i o b r i ' á n i c o . pasan 
••Ada v e z m á s r á p i d a m e n t e a lo 
b i a c i m l e p t o s japoneses . E! mere 
v a l o r e s lanf lmidfce drs u n m o d o 

a u n q u e en ei3to= ó l t i f n o s 
' havn obse rvado una u 
• n — ( E F E ) . 

• 4» 4" 

OARTA-GiEJNiÁ, i . — S e conoceio. m á s 
de ta l l es d e l o s -dafliOts p r o d u c i d o s p o r la 
l l u v i a c a í d a d u r a n t e l a m a d r u g a d a ú i -
t i m a . E n e l b a r r i o d e l a C o n c e p c i ó n las 
aguas i n u n d a r o n t o t a l m e n t e u n e s t ab lo , 
e n e l q u e p e r e c i e r o n a h o g a d a s o n c e 
cab ras , s a j v á n d o s e c o n g r a p t r a b a j o e'l 
pa s to r . L a s l í n e a s t e l e f ó n i c a s y d e 
o o n d u c c l ó n de e n e r g í a e l é c t r i c a h a n 
s u f r i d o i m p o r t a n t e s d a ñ o s , q u e s o n r e -
parados «o-n t o d a a c t i v i d a d , y en la 
c a l l e M a y o r l a f u e r z a d e l a s . a g u a s 
h a l e v a n t a d o , en a l g u n o s s i t i o s , e l p a -
vimejntKX L a Cocina, d e H e r m a n d a d , d e 
A u x i l i o Soc ia l , i n s t a l a d a j u n t o a l A y u n 
t a m i e n t o , se i n u n d ó ta-r i ñ é n , y es te 
m e d i o d í a h u b o q u e s e r v i r u n a c o m i d a 
en f r í o ; p e r o y a es ta t a r d e q u e d ó n o r ­
m a l i z a d a l a d i s t r i b u c i ó n d e c o m i d a s ca ­
d e n t e s . E n u n s e c t o r d e l a b a r r i a d a de 
la Gonsolaioióin l a s a g u a s a l c a n z a r o n 
u n a a l t u r a d e m e t r o y m a d i o , ocas io ­
nando, g r a n d e s d a ñ o s en l o s m u e b l e s y 
enseres dei' v e c i n d a r i o . E n el c a m p o 
de f ú t b o l , t o t a l m e n t e i n u n d a d o , l l e g a ­
r o n las aguas has t a 30 c e n t í m e t r o s , 
Has t a a h o r a no se h a p p r o d u c i d o d e s ­
g rac i a s pe rsona les , p u e s v a r i a s p e r s o ­
nas que se e n c o n t r a b a n en p e l i g r o , f u e ­
r o n salvadas p o r aos b o m b e r o i s y p e r ­
s o n a l d e l a C r u z R o j a que, t r a b a j ó 
d e n o d á d a m e n t e . S i g u e l l o v i e n d o , a u n ­
q u e c o n p o c a á n t e n s i d a d , y e l c i e l o 
c o n t i n ú a - a m e n a z a d o r . — « Í C F R A ) . 

• • 4-
M U R C I A , l . — U n f u e r t e v i e n t o h a 

d e r r u m b a d o v a r i a s casas h u m i l d e s « n 
l a v i l l a de B e n i e l . S e g u i d a m e n t e des­
c a r g ó u n a f u e r t e t o r m e n t a q u e c a u s ó 
d a ñ e s en los sembrados . . U n a c h i s p a 
e l é c t r i c a h i r i ó a d o s n i ñ o s . L a t o r m e n ­
t a se e x t e n d i ó t a m b i é p a l a c a p i t a l , 
d o n d e l l u e v e d e s d é l a m a d r u g a d a . E l 
n o Segura , a s u paso p o r l a c a p i t a l 

t r a e u n a u m e n t o de a g u a de-veinco m e . 
t r o s sob re s u n i v e l o r d i n a r i o . L a s l l u -
v í a s , - e n - g e n e r a l , h a n p r o d u c i d o en es­
t a z o n a e n o r m e s b e n e f i c i o s . — ( C I F R A ) , 

•|> •£!' •£> 
M A D R I D , 1. — - L a t e m p e r a t u r a h a 

desoe indido n o t a b l e m e n t e e n t o d a l a 
p e i n í n s u i a h a s t a e l e x t r e m o q u e l a m á ­
x i m a h a s i d o de 27 g r a d o s s o l a m e n t e , 
r e g i s t r a d o s e n M u r c i a , y . la m í n i m a , 
de u n g r a d o b a j o c e r o , en A v i l a . 
N a v a o e r r a d a se h a r e g i s t r a d o l a t e m ­
p e r a t u r a m í n i m a de c i n c o gTados ba­
j o ce ro y m á x i m a de 14 g r a d o s . j E n 
C a s t i l l a es d o n d e m á s h a ' d e s o e n d i d o 
e l t e r m ó m e t r o y a los p o c o s d í a s de 
i n i c i a d o e l o t o ñ o se h a n d a d o l a s s i ­
g u i e n t e s t e m p e r a t u r a s m í n i m a s : c i n c o 
g r a d o s en Z a m o r a , i e n B u r g o s , t r e s 
en L e ó n y S o r i a , dos e n Y a l l a d o l i d . y 
P á t o i c i a , u n o e n S a l a m a n c a y en Se-
g o v i a , y u n o b a j o c é r o en A v i l a . E n 
M a d r i d l a s t e m p e r á t u r a s h a n s i d o : 
m á x i m a , 19'5, y m í n i m a , 5'8. Se r e g i s ­
t r a l l u v i a e n l a z o n a d e l C a n t á b r i c o 
y. e n l a d e L e v a i n t e . L a m a y o r c a n t i ­
dad , de a g u a r e c o g i d a a^e r c o r r e s p o n ­
d i ó a G e r o n a , c o n 29 m i l í m e t r o s c ú ­
b i c o s . E s t a n o c h e d o n d e m á s h a l l o v i ­
do h a s i d o e n M u r c i a , c o n 12 m / m — 
( C I F R A ) . - C 

0 * 0 ; — 

Un trasat^ánlico portu­
gués llega a Bibraltar 
con grandes averías 

. « 
' L I S B O A 1 .—El t r a s a t l á n t i c o p o r t u ­
g u é s ' " Q u a n s a " , h a l l e g a d o a G i b r a u 
t a r c ó n f u e r t e s a v e r i a s p r o d u c i d a í i 
ipor u n c i c l ó n . A b o r d o d e l b g r e o h a n 
l l e g a d o f u g i t i v o s c o n d e s t i n o ' a M é ­
j i c o , c u y o d e s e m b a r c o se hai p r o h i b i ­
d o . U n a .g ran p a r t e de los p a s a j e r o s 
s o n j u d í o s . - ^ C E F E . ) 

r i i É l C i o i l e ' ^ e celebró coi 
m solemfliilad en toda Esooii 
( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p á g i n a ) 
A n t ^ s .de l a s d o c e c o m e n z a r o n a 

l l e g a r a l P a l a c i o d e O r i e n t e l a s a u ­
t o r i d a d e s c i v i l e s y r e l i g i o s a s y j e r a r ­
q u í a s i n v i t a d a s a l a r e c e p c i ó n . E s t a s 
• p e r s o n a l i d a d e s e n t r a b a n p o r l a P l a z a 
de l a A r m e r í a , en l a c u a l e s t a b a f o r ­
m a d a u n a c o m p a ñ í a d e I n f a n t e r í a 
c o n b a n d e r a ' y m ú s i c a . E n l a e s c a l i ­
n a t a p r i n c i p a í d a b a g u a r d i a l a e s c o l t a 
m o r a d e l G e n e r a l í s i m o 

L Á R E C E P C I O N 
A l a s doce e n p u n t o , e l C a u d i l l o 

h i z o su e n t r a d a ' e n e l s a l ó n d e l I ^ o -
n ó , a c o m p a ñ a d o d e los j e f e s de sus 
Ca>sas m i l i t a r y c i v i l , los cua les se s i ­
t u a r o n i n m e ' d i a t a m e n t e d e t r á s , de 
S. E . e l J e t e dlel E s t a d o . A^ c o n t i n u a ­
c i ó n d i ó c o m i e n z o l a r e c e p c i ó n . D e s ­
f i l ó e n p r i m e r l u g a r el G o b i e r n o , . que ' 
s e g u i d a m e n t e p a s ó a o c u p a r l a d e r e ­
c h a d e l T r o n o . S i g u i ó d e s p u é s e l c a p i ­
t á n g e n e r a l d e l a p r i m e r a r e g i ó n m i ­
l i t a r , l a J u n t a p o l í t i c a , e l C o n s e j o n a ­
c i o n a l , G r a n V i s i r d e l M a j z e n , p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o de E s t a d o , ob i spo 
de M a d r i d A l c a l á , g o b s m a d o r e s c i v i l 
y ' m i l i t a r de M a d r i d , p r e s i d e n t e de l 
T r i b u n a l S u p r e m o , p r e s i d e n t e d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o de G u e r r a y M a r i n a , 
a l c a l d e de M a d r i d , p r e s i d e n t e ce la 
D i p u t a c i ó n y r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d 
C e n t r a l . T o d a s esins p e r s o n a l i d a d e s 
p a g a r o n a o c u p a r e n e l s a l ó n d e l T r o ­
n o los pues to s p r e v i a m e n t e s e ñ a l a d o s , 
s i t u á n d o s e e n l a s i g u i e n t e f o r m a : de 
f r e n t e a l C a u d i l l o j e f e s y o f i c i a l e s de 
s u C a s a m i l i t a r , a l a d e r e c h a de é s t o s , 
e l C o n s e j o n a c i o n a l y a l a i z q u i e r d a 
l a J u n t a p o l í t i c a ; a l a d e r e c h a d e l 
T r o n o e l G o b i e r n o y a l a i z q u i e r d a 
las c i u i o r i d a d e s c i t a d a s . C o n t i n u ó des ­
p u é s e l de s f i l e a n t e e l C a u d i l l o p o r e l 
s i g u i e n t e o r d e n : c u e r p o d i p l o m á t i r o ; 
loa r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n j e r o s a ] l l e ­
g a r f r e n t e a S- E . s a l u d a b a n c o n u n a 
i n c l i n a c i ó n de ca cabeza ; C o n s e j o de 
E s t a d o , T r i b u n a l S u p r e m o , A y u n ­
t a m i e n t o , D / p u t a c i ó q . S u b s e c r e t a ­
r í a do l a P r e s i d e n c i a de l G o b i e r n o 
c o n r e p r e s e n t a c i o n e s de t o d o s sus 
o r g a n i s m o e , m i n L ^ e r i o de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , c o m i s i o n e s m u s u I m a n a s , m i ­
n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n c o n r e ­
p r e s e n t a c i o n e s de las S u b s e c r e t a r í a s y 
D i r e c c i o n e s G e n e r a l e s d e l m i s m o ; m i ­
n i s t e r i o , d e l E j é r c i t o , o o n r e p r e s e n t a ­
c iones de t o d a s s u s d e p e n d e n c i a s y de 

los c u e i p o s e de l a g u a r n i c i ó n ; m i n i s . 
t e ñ o s d e M a r i n a , d e i A i r e , de J u s t i -
c i a , d e H a c i e n d a , de E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l , . p r e s i d e n t e s de las A c a d e m i a s I 
y d e c a n o á d e las F a c u l t a d e s , m i n i s t e ^ 
r i o s d e . A g r i o u l f c u r a , de I n d u s t r i a y C o l l 
m e r c i o , d e T r a b a j o , de O b r a s P ú b i i c a s ^ l 
S e c r e t a r í a g e n e r a l d e P E T y de las'- ' 
J O i N S ; j e f a t u r a p r o v i n c i a l de M a d r i d , 
p r o t o c o l o y Casa, c i v i l . ' 

E l desafile se e f e ó t u ó e n l a s i g u i e n t e i l 
f o r m a : e n u n a s o l a f i l a e n t r a b a n enM 
e l s a l ó n d e l T r o n o y a l l l e g a r a n t e e l a 
C a u d i l l o se c u a d r a b a n , d á n d o l e í r e n t ¿ i | 
7 s a l u d a b a n bra-zo e n a l t o . E l Je fe de l 
E s t a d o c o n t e s t a b a a l s a l u d o en i g u a l 
f o r m a . 

L a s d i s t i n t a s r e p r e s e t n a c i o n e s era i^ 
a n u n c i a d a s a l h a c e r s u e n t r a d a e n e i 
s a l ó n d e l T r o n o . 

D u d a n t e l a r e c e p c i ó n , la. b a n d a da 
m ú s i e a d i ó u n c o n c i e r t o e n l a P l a z a 
de l a A r m e r í a . N u m e r o s í s i m o p ú b l i c o 
se e s t a c i o n a b a e n los a l r e d e d o r e s d e l 
P a l a c i o p a r a p r e s e n c i a r la s a l i d a da 
las a u t o r i d a d e s . 

A l a u n a e n p u n t o , 
a b a n d o n ó e l P a l a c i o . 5 
l o s m i s m o s h o n o r e s que a s u l l e g a d a . 
E l p ú b l i c o v i t o r e ó c o n e n t u s i a s m o 5 d u ­
r a n t e l a r g o r a t o a l J e f e d e l Es ; a do , 
d a n d o los g r i t o s de ; F r a n c o . F r a n c o , 
F r a n c o ! — ' C I F R A ; . 

* + * 
M A D B i n , i . — L o s n o t i c i 

d e t o d a E s p a ñ a ¡uoiísaij (¡¡tk 
b r a d o con g r a n BoiempidaMi 
el D ía d> l / " i a u d i l i o . . - iendo ¡ 
los dasdHes de Cuerdas 
p ú b l i c o q u e a c J á r á ó r o n e n t u s i a s m 
las t r o p a s y a l J e f - de E s t a d o . 

4* •}* 41 
TBTUAN; i Todos jns edifleios d-

la c i u d a d l i a n RpareiMilo h o y r-(ii 
d o s c o n taptoea y banderas niic 
L o s a c m s clol Di , i ¡lid C a u d i l l o 
ZfEHron cor. d< sQIe do b a n d a s m 
p o r ' I a s c a l l e s de la p o b l a c i ó n . D 

el 
le 

i c r 

C a u d i l l o 
rindieron 

r ^ r i b i d a s 
' ha c e l e -
b r i l i m f e z 
s e n o i e d w l 
nunrcrOiO. 

A l t o 
le T e Deu-

Corni.-ario, 
zas m H i t á r i 

o. 

g e n e r a l 
r e p r é s é p i 

icáá v P o r 

'fe d( 
ejone-

m a n i a , I t a l i a . F r á n o i a y f o n u g 
gados de serv ic ios y otros n i m i r r c s n s 
flele'rt. A las once de l a - m a ñ a n a d e s ñ 
l a r o n aas f u e r z a s m i l i t a r e s en el Pase< 
d e la.? P a l m e r a s an te las a u t o r i d a d e s 
r ep res -en tac lones d i p l o m á t i c a s . ( C I F R A . 

i 
oeródronso 

vi 
Si 

imm MMu m 
M e s desde Ireiota 

melros ie altura 
El personal déla aviación británica 

en Egipto ha sido reforzada 

GLOSAS BREVES 

L O N i D R E S 1 . - E l A l m á r a n t a a g o 
l ^ l ' L ^ las sut f r idaB p o r 
mzlo*X d f e n e i a i ^ . e n l a m a r i n a 

X K ^ t í ^ r e . BOU 27 n a -
v ^ s ^ b r ó t a m e o s , a l i a d o s y n e u t r a l e s , 
t ^ l í ^ ^ í ^ ^ n t o t c t a l de 159.200 
í , ^ ^ 8 3 - ^ ^ ^ ^ s e e . p e d i e r o n 19 
dS^ t r ^ ^ 1S1-?70 te^^s:; loe a ü a -
E ? V o + í ; }UT?S CQn t o n e l a d a s . ís Z Lí^T'^T' de los n e u t r a l e s 
h a n 25 t0JÍQl̂ - L a s p é r d i d a s 

omhJ^d: ido d u r ^ t e i a m i s n i a , 
s-mana 201.862 toneladas 
mersarttcB. 

L^.s p é r d i d a s 

b u q u e s 

dal enemigue hasta ai 
un 

das-
n o - o n i A tr l t a l i a n o dosc i en t a s 
n o i e n t a y u n m u tone l adas . E l t o ^ a l 

S S S 1 - - - - ra.iUÓn t r c . c i e m a . c i n 

esta- dominen ^ . ^ ^ S * nasta 
mdloE sesenta y s i e te m i l . W í * c 

i íívi tonelaje -t- " - -

7 OCho m i l - i f M l * < r 3 ¿TTicrfo - 1 

B E R L I N , 1.—iE! c o m a n d a n t e H a n n , 
p i l o t o de u n a v i ó / u a l e m á n d e b o m ­
b a r d e o , h a a t a c a d o e e t a m a ñ a n a u n 
a e r ó d r o m o d e l a c o e t a o c c i d e n t a l de 
E s c o c i a v o l a n d o a s ó l o 30 . m e t r o s d e 
a l t u r a . L a s b o m b a s a l c a n z a . r o n d i r e c ­
t a m e n t e los h a n g a r e s y la^ p i s t a de 
a t e r r i z a j e . A p e s a r d e i i n t e n s o f u e g o 
a n t i a é r e o , e l c o m a n d a n t e H a n n se l a n ­
z ó ipor s e g u n d a v e z s o b r e e l c a m p o y 
d e s t r u y ó c o n r á f a g a s d e a m e t r a l l a d o ­
r a v a r i o s b i m o t o r e e b r i t á n i c o s q u e se 
h a l l a b a n e s t a c i o n a d o s a n t e los h a n ­
g a r e s . — ( E F E ) . 

• * * 
B E R L I N " , 1 . — D u r a n t e los c o m b a t e s 

a é r e o s q u e se h a n l i b r a d o h o y s o b r e 
I n g l a l e r r a , e l c a p i t á n W i e c k , c a b a l l e r o 
de l a C r u z d e H i e r r o , h a d e r r i b a d o 
dos a v i o n e s i n g l e s e s . C o n é s t a s , e l n ú . 
m e r o t o t a l de súf i v i c t o r i a s , desde q u e 
e m p e z ó l a g u e r r a , e& e l e v a a 36.— 
( E F E ) . 

* «í* * 
L O N D R E S , 1 .—El p e r s o n a l d e p i l o , 

t o s y o b s e r v a d o r e s b r i t á n i c o s en E g i p ­
t o h a s i d o r e f o r z a d o , e n v i s t a d e l a 
c o n t i n u a c i ó n d e l a v a n c e i t a l i a n o , que 
se c o n s i d e r a i n m i n e n t e . E n los c í r c u ­
los m i l i t a r e s i n g l e s e s se, í ^ g e q u e e ¡ 
p l a n d e a t a q u e d e G r a z i a n i o o m e i e t í a , 
i n i c i a l m e n t e , e n a t a c a r p o r ,eJ D e s i e r ­
t o , e n vez d e u t i i r a a r l a r u t a c o s t e r a 
d e S i d i B a r r a n í , p e r o q u e d e s p u é s e l 
M a n d o i t a l i a / n o o p t ó p o r é s t a ú l t i m á ; 
e n v i s t a de l a a c t i v i d a d d e l a s pa­
t r u l l a s b r i t á n i c a s . L a s t r o p a s e n e m i ­
gas—se d e c l a r a — e s t á n b i e n e q u i p a d a s 
y disiponem. d e b u e n a n un idades - m e , 
c a n i z a d a e . 

E n l a a c t u a l i d a d se c u e n t a c o n l a 
p o s i b i l i d a d d e v a r i o s a t a q u e s en E g i p 
t o y e l S u d á n , p e r o se a f i r m a q u e s i 
los i t a l i a n o s a t a c a r a n m á s a l Su r , esta 
o p e r a c i ó n n o t e n d r í a o t r a c o n s e c u e n -
« i a q u e p r o l o n g a r l a s l í n e a s b r i t á n i -
< S á s . — ( E F E ) . * * * 

•LONimiES , 1,—«11 m i n i s t r o de A b a s -
t é c l m i e n i i d a , I ¿ o r d V&Bi't;»», h a dao la -
r a d o q u e l a a l e a c i ó n a l i m . a n t i c i k 
I n g l a t e r r a d e s p u é s de u n m e s de a t a 
queg a é r a o s a l emanes , .es m e j o r 'que 
n u n c a , á pesar, de c i a r t a s d i f i cu l t ade f t 
•¿<A«4r«vidfflB p o r los ^s^mbardeos cas i 

c o n s t a n t e s . A ñ a d i ó que se h a b í a n to­
m a d o eficaces m e d i d a s p e r a a s e g u r a r 
e l a b a s t e c i m i e n t o de loe b a r r i o s q u « 
c a n e c í a n d e a g u a o d e gas , o d e a m ­
bas cosas a l a vez , c o m o c o n s e c u e n c i a 
de los " r a i d s " a l e m a n e s . E n L o n d r e s 
ee h a n o r e a d o 58 c e n t r o e d e a l i m e n t a ­
c i ó n p a r a l a s peneonas q u e ae h a n 
v i s t o o b l i g a d a s a e v a c u a r s u s caeas. 
y e x i s t e e l p r o y e c t o d e e l e v a r e s t e n ú ­
m e r o a 200. T a m b i é n se h a n h e c h o ex­
p e r i e n c i a s p a r a a b a s t e c e r a l o s h a b i ­
t a n t e s d e los r e f u g i o s a n t i a é r e o s p o r 
m e d i o de c a n t i n a s a m b u l a n t e s . — E F E , 

• • • 
L O N D R E S 1 . — L a s d o s p r i m e r a s 

c r u c e s d e l R e y Jorg ie , c o n d e c o r a c i ó n 
o r e a d a p o r e l M o n a r o a i b r i t á n i c o p a ­
r a r e c o m l p e n s a r los s e r v i c i o s m e r i t o ­
r i o s p r e s t a d o s e n l a d e f e n s a p a s i v a 
de I n g l a t e r r a , h a n sido, o t o r g a d a s a 
u n t e n i e n t e y a u n s o l d a d o de i n g e ­
n i e r o s q u e r e t i r a r o n . d e l a s p r o x i m i ­
d a d ee d e l a C a t e d r a l de S a n Patolo 
u n a b o m i b a de r e t r a s o a r r o j a d a p o r 
l a a v i a c i ó n a i e m á n a . E l s o l d a d o d€s-
c u i b r d ó l a b o m i b a y e l t e n i e n t e d i r i g á ó 
los t r a b a j o s d e e x l b r a o c i ó n . E l a r t e -
f a c t o hizoi e n l a c a l l e d n h o y o d e 27 
p i e s d é p r o f u n d i d a d . — ( E F E . ) 
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. B U E N O S A I B E S , 1 . — C o f l i u n i c a n d e 
A s u n c i ó n q u e h a n p r e s e n t a d o l a d i m i ­
s i ó n i d s s i g u i e n t e s m i e m b r ó s d e l O á b i -
n e t e déH P a r a g u a y : e l ,p re -s iden ts dftl 
C o n s e j o , I g l e s i a s ; m i a i s t p o d e Haeieada. 
B e a i t s a ; m i n U t r » d e J-uaieia, V i l i a s r a 
í d a f f i e d o , y »i m i n i s t r o d t O b r a s F ú -
b l ioas , l a s f r a m . T o d a s es tos m i n i s t r o s 
p e r U n e e i n a l p a r t i d e l i b e r a l . Pr«r<tí -
de^nte de l a R e p ú b l i c a i n t e r i n o , g e n e r a l 
M a n i ñ r g o , - h a . j i o m l i r a d o n u e v o s m i p i s -
l.ros en s u s t i t u c i ó n de los d i m i s i o n a ­
r i o s , s in . q u e - s e sepan has ta ah'oi'a las.! 
razones d e l c a m b i o m i n i s t e r i a j . ( E F B ) 

H e m o s e n t r a d o e n l a Seraan 
c o n t r a l a m o r t a l i d a d i n f a n t i l , orgt 
n l w u l a , o o n o p o r t u n i d a d y taciei 
I n d i s c u t i M e R , p o r 1» S e o c i ó n F e n M 
n a d e F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d í c t a 
n a l i s t a . 

D i j o e n c i e r t a o c a s i ó n n u e s t í t 
C a u d i l l o , a l u d i e n d o a p r o b l e m a 
f u n d a m e n t a l e s p a r a e l d e s a r r o l l o 
e n g r a n d e c i m i e n t o de l a P a t r i a , qu 
" l a e n o r m e m o r t a l i d a d i n f a n t i l i 
o t r a c a u s a de p é r d i d a s h u m a n a s 
y a g r e g ó : "son e s p a n t o s a s las ci 
f r a s p o r d e s c u i d o s y a b a n d o n o 
e v i t a b l e s " . 

N a d a t a n c i e r t o c o m o l a p o s t b l 
l i d a d de r e d u c i r esas c i f r a s q u e 
C a u d i l l o , c o n a d j e t i v a c i ó n exacta 
h a c a l i f i c a d o de e span tosas . N s 
t a n c i e r t o p o r lo m i s m o q u e s o n &\ 
t a b l c s los a b a n d o n o s / y desen idos 
q u e p r o v i e n e n . 

S o n los m é d i c o s l o s i n d i c a d o s pa 
s e ñ a l a r l a s o r i e n t a c i o n e s y d i c t a r 
c o n s i g n a s c o n d u c e n t e s a l a r e d ú c e l e 
d e l a m o r t a l i d a d i n f a n t i l . L o s m é d i ­
cos... y l a s m u j e r e s , t a m b i é n , 
ese i n s t i n t o m a t e r n a l de q u e D i o s l i 
h a d o t a d o y q u e se . revela p r e e o í -
m e n t e e l d í a e n q u e a c u n a n a j 
p r i m e r a m u ñ e c a . Y de e n t r e ella 
l a s m u j e r e s d e l a F a l a n g e , ap tas 
p o r s u e s p í r i t u d e s a c r i f i c i o y l a s 
s e ñ a n z a s q u e a l p r o p ó s i t o h a n 
c i b i d o , p a r a r e a l i z a r c u a n t a s c a l 
p a ñ a s sea m e n e s t e r e m p r e n d e r ci 
e l f i n d e a r r e b a t a r a l á m u e r t e 
t r e m e n d o n ú m e r o de n i ñ o s que 
l l e g a n a h o m b r e s l a s m á s de l a s 
ees p o r n e g l i g e n c i a de sus padres . 

¡ D e sus p a d r e s í . . . Y n o se t r a t 
d e esos p a d r e s q u e e c h a n a sus; h i j 
a l a c a l l e , e x p o n i é n d o l o s a los p e í 
g r o s tde l a c i c n l a o i ó n , s i n o d e a q t 
l í o s que , c o n f a t a l i n c o n s c i e n c i a , 
s o m e t e n desde l a c u n a , a u n m 
de v i d a p r o p i o de j ó v e n e s o a d u l t 

¿ Q u é b u e n o pufede h a c e r s e 
e j e m p l o , d e ese n i ñ o a l . que est 
c h a m o s l l o r a r , e n b r a z o s d e su 
d r e , e n l a a t m ó s f e r a v i c i a d a d e i 
c a f é o de u n . c i n e m a t ó g r a f o ? 
e n f e r m e d a d e s n o se « X p o n e a 
q u i r i r ese o t r o n i ñ o a l q ü e s u » 

\ j r i o s p a d r e s l l e v a n p o r l a c a l l e , a 
r a s f r í a s d e l a n o c h e , a u n q u e 
v u e l t o e ú m a n t a s , e n e l c o o h e c i t 

E n n i n g ú n p a í s a d e l a n t a d o 
E u r o p a se v e u n n i ñ o f u e r a d é 
casa, d e s p u é s d « l a s s i e te de l a 
de. Y e s t a s e m i l l a c o s t u m b r e bas 
paTa © v i t a r n o pocas e n f e r m e d a 

íy mBerf,es!-4J-en los p r i m e r o s 
de l a v i f í a . 

H e a q u í , e n t r e o t r o s m u c h o s 
de i n t e r é s , « n o q « e c o r e r í e n e pre 
üfar, e x t e n d e r e i n c u l c a r , h a s t a 
m a c h a c o n e r í a , s i es p rec i so , e n e í ^ 
S e m a n a c o n t r a l a m o r t a l i d a d in f f l 
t a . — { C O B Z A N E S ) . 
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